
............

i;

o as as c asses SOCiaiS, o ovo� . e ,rusqu,e requereu a presença
Estado� Atenendo�o, fo1icitam-ente, Afterbal R. da· Silva' está'

os btus,u'enses, -desde oDt�m.

o Go
tntre'

o novo govêrno do· Equador
QuiLo; 30 (U. P.J. - Em um rnan ífes- Iarnação baseadas em egoisme, e Iriter-és

to dJri.gido ao povo 'e às forças armadas se pessoais".
._
"Convocarei as eleições

equatrlanas; 'o general Mancheno analisa para a Âssembléia Constituinte de con

o dcsenvolvírnento' da adminiStração do f'or-midade com o dresenvoJvimento dos

ex-presidente Valasco Tbarr-a; exphcando; aoontecimentos; procurando fazer com,

inclusive; as razões que o tevaram a que tôdas as fôrças democráticas do

apoiá-lo ,clesd'é 194;L Diz o chefe do gol· pais pact.ícípem do sufragio <para a

pe de 215 ,de agosto que "as eonsldera- estruturação permanente das instltuições
ções ,ç1e ordem" pessoa! e dle afeto têm Iíoeraís e para a garantia das conquís-

r

A luta 'pelos direit.os. do homel ªº�:� J���b��� i!::��i�l't�'!���'3Á�: ���

Roma, 29 (U.-P.) - Na tro- a.fé na; dignidàde e nos elestjnos N
"".-

:<la de cor.r�s?ondên�ia com o da.iPB-S�Óa hul1uí��a :-n1 tpdoB bS '. egoclaçoes .

Sumo �otrt1f:rce·�,�eve!�.�4, palses, � •.�;4_ecl}1')�"llltm8ilI':"':�r,,-j.��f,<;;:� (�f>.r .•;v--:p,e��: c�erri
Ü presIdente Harry S. 'l'run1ãn em �

sua mISSIva. ". f''l''';}iit�nada dt«'I�t'Ou Q:u'<) o{) T::!POaJU(Jo;'

declarou que as forças morais "Os tempos exigem que a fé ",,:yiétu:o Ge�:'gi 'Zal'ub.!n, í,,0nf�€n-ci'().n
.

,
.' _

•

. . . .. _ cc.U). Su: .Staft'9r,,� Cl'lpPS; j)re-s/\l·ellt? do
.. do mundo devem unll-se contra seja tao podeJ; osa que eE\te]a Board 01' Trade; SÔ-bre. o rápido reicnir;io
as que querem destrui-las",' preparada para lutar, si ne.ces- das negodaçúes paJ'a 11ln acôrclo -.comer

tendo Pio XlI contestado dizen- sárío for, ;'peJos direltos do ho- cial a.nglo-wviéLko.

do 'que a "paz foi compr()meti- i men" - 'Contestou Pio XII. lil-Y-O-,-o-g-a-b-I·o-e-t-a-'-I.-r-e-II-o'·da pelas naç e-s que querem Acrescentou o Papa que, desde 11 U
_ Yreduzir os homens á servidão" .! que o "Estado, com a exclusão ATEi\1\AS, 3G m. P.) -'- Um porta.

A troca. de cartas foi torna- i de Deu:s, pretente tornar-se vO'� <la embal.·ada dos Estados U.nidos

da púbUca pelo Vaticano e pelo \ fonte dos.. direitos da pessoa
anundoU que fo; fúJ'madO' 'll'm novo ga.

• bLnete, presidido 'j;)OT nên,letrios Má:xi·
gabInete do representaJ;lt�, es- hunlana o homeIn fica 9imples� mos, que l'eullociou há seis üias eamo

pedal do 'pre:sidente dos Esta- mente reduzido 'á condição de premieI" jutft1'lmente "otn todo {) &'Ov-er.

«or:: Unidos junto ao Papa, sr. es-crayo, de mero inst1�umento no. illáxirll<os é �l1oen1bro elo. Partido POPlI

Myl'on Taylor, O Sumo Ponti- civico". O Papa destaeou, ain- lar. Foi !]omeado pepais que 'l'5aldm'is;

fice recebeu o enviado dos E's- da a sincera cooperação da
l'Irefe do ref�'ido PaI:lido, não" p-oude

t ,

�

l'. ,'A ,', _ O..
'

" -. T' cbt:!' a aclesao_ çl'oô (hl'lge1]tes"da� d�. "Vt�'1hington; 3'0 CU. P.) - ,A Yisita

delcon::;eqUência
Teafll'l1'_al' a solida�iedade

��d(};S U�l�O., �m a,ud,IenCla par 1 Iore}a na luta .dos Indn lduos m31S t)l'ga11olzaçoe�' �lJtJca.s. Truma:n ao Rio de _Janeiro, para encer, �as Repúblicas ,americanas ao p�ano
twular, 3 feIra ultllna, tendol contra o d,espotlsnlO, n,a luta do " J'ar com ehave de ouro a Confe:l'ên<:la Ín11lldia1 da..s, Na.::ões Unidas.

6ontestado a correspondência· trabalhador 'Contra a opressão 4Ire�sa-o .·daAIA-gl·ca de Scgura1W" Interamerie:m.a: é c<)m�p-; S'imulJtaneIDnent.e) .cansid�l'l].se a 'visita

110 mesmo dia. "Vejo como a! da religião, ,contra a perse<Yui� 18 ,h tiU U

r
taoa elJl1� os dlplomata.s latmo-al11.er��. doe Tl.;,m.a_n -ao BraSil com:> '(l começo de

cor em está f nel
' - " .

o
fet:l'Opolis, 30 (A. N.) - 1<'lcO'I.1 para n(�s como um aC011.tecdl1ento de e�Ll'ao\. 110VO t'a�)ltulo nas �'eIaç!úes amIstosas

P,g, aze O renovar çao .

Ia Conferê-ncia (te Bo.',"otá a tese da GUia. dinária ,import311cía histórica, 'jO. 'dente dos Esta<los Ul1:idos ce {) .Brasil, e fortaJe-

temaIa sóbl-e a cham.ada agressão id(."()'1 r e-Vig-07'Hr. a fratel'nklade da. l'ioas; ce o .JJ'l'ecedente para o in1:.ercm)Jio tu·

A I d Lat
• ·lógica. A m.esma foi temporal;jamente sendo; ·ta:rnbém; de Jgrande lLlI para turo· dce VlsLt3s- jn.tenn�ci(1nais de chefes

pe O a I U·8'n'la rejeitada pois vIsta com. -slmpati.q. a'lã
paz mimdial. .' .•

.',.. de·'Estad.o amel'.ica.nos. O f'.Jto da Ál-;g'€n-
. .: .

.

(;h6or"111 �ll� ,e!:a (»ev.eTül .�. al)l'esen�ada . -Conquanto o' ,obojetiv<r ;'i��clia:to' i:tfiss� tina "ha;:Ver .

�antrilbuido pa·l'tl o' éx-it.l ,qa

.Pe;(;r'('4>0Ji.s, ,30 (.\. !'i.) - lne.'i/Peradamen(.e Silll'ghl aqui lUt COlIrH- eui Bol,"Otá. .A delegação de Gú.at'emala ViSit: se;i,a, '<l' n''''Tjtal:'�?ã�·��S I l�l�õés c.anf.el'ênCia fu�'l1eceu a. crei!l�' n:e�a
li'€JJmla nJma delegacã0 ,d,a LiüHillia que ""cio fa,zf!l' um. :1ij)êl0 no- sCiutido' não se abot·llt."CeU -com. ISSd, -alcança:ndo �ntelameU{'a,�a� de boa ,p.�..\1t1hança_, ,:,S. }'Ildade,. de ,que, de a�8J em �m�te, IJ.

I. l;. > 'I' �A , I ,:-- . 1 '" -1. '{''-'
-

'''j .,. "t Já uma vitóMs--a.Q saber que a ·sua tese I diplmnatas aSSJJ1alam q� _a Oonl'el-enc13 soIldaneda<l,e ·panamencaol}a Igll'a7'c\ em
« e • e1

,
rup. lCevuU, !{,:�1:. 1'1' a,�a.o. ao .. p�;\:�u.�n� .p�I�, �� {,ec ltraç(�,,, I a C:li. a era \"!.Eta CO'TIl agl'a-do g�l'al, Pelo menos. do Ri'o. é a p1'imeiI'� "grn.11de -confel'ên, l'ed�:ll' <las 21' R�ÚbUcas e. que-?I! de.·

41� A,fJânllCo, Com lsLo, vl:;;a a Lll�]cUma ,cor:""e�l1rlll U�11.a salda à oO'nJma-Iass.;m adm o cha,n.celel' Carlos .Leõn.i<las· eia l'eg�omtl" ..desd_;e't1ue >1 Ca�1.a das Na- teve têful Clt -polltIca. de ofJeTI·taçãQ anle-

�O l'll]i!l",;a, para abter assillll Sl.la ll1:d€lpe·ndenm3 poh1.Jca. I Acevedo. ções Umdas. fOI :"J>I'b'y-,;-da; 'e p9<!e como rior, pHI'a o �l.-tetna de 'bloco".,

<,

I

I
Ilmites, assim; no momento em que pre- tas scíats.
te-ndeu continuar faze:nd do Exército Mancheno termina invocando o apoio
manequun de seus caprichos. Este l'€a· do povo e das forças arrnadas.

glu e o expulsou em bem 'dia Pátria",

!Mais adlarrts diz que a razâo principal 'T'remordo movimento foi a "total desorgantza-
.

çâo econômico-f'ínancetr-a: que teve co- Santiag·CI do Chile; 30 (U. P.) - O
mo resultado a alta dos preços dos ar- telegrafo oficial informou que se re

tigos de pri·meira necessidade; desafian· gtstrou um tremor de terra de forte in
do, 'as., medidas ar:tifkiais adotadas; .cuja ter,sicl;;>,.d.,,·- ..gt'3U -8 � às liY,45 rras. ct
consequêncta 'fata-l f.oi a .míserta do po-: -dades «le La -jSerena; Ccquimbo; Ovalle;
vo consurrudor". Illape! e Vícuna, Acrescentou: porém;
Em .outro par-ágrafo diz que "r-espeito que 000 houve vitimas; nem danos ma

e respe!tail:ei a l,il)8l'cl;a}le de p�n�ap1'ellt.o. ter-laia. O abalo sísmico foi. suave em
Deste momento em .d'íarrte a imprensa Santiago e Valpara.tzo: não se regtstran
tem ',absoluta ·l�.tlerdade' para, crítícar- 'os do na, zona sul. .Nas últímas 24 horas;
atos ·do go,vêrno; IXJ<t'ém! estou .resolví- foram. sentidos H tremores de terra;
do a -evítur: com severas sançqeg� .os a�: cm menor ·Intensidade mas Provincías de
ques ,de .calunras e' HS' ca-mpanhas de ,di, . Va lparaízo e 'Santiago.

'

t) MAiJ.II AN'f'J'W JJtA-Ri'1"'i �'" S"N'H 'f":�'r",!!tDlo.
D. Qere_te: SmNEJ NOCE'l'J - Diretor Dr. RUllEN�

�r ti. ItMqA. Á. D:AlUlMJJlNO D.A SU:iV.

de terra

. COfllra ii nossa representação-
CAlHO, 30 (P, P,) - Gêrea {II-' 500 jm·:el1s mêmbms da Associação l\Iu
\Nim:l'l1,' d·(;sfifaram abravés da.::; runs .do Cail'o, 'gTi'LwDldo "slogans" con
tra () Bl'a.;;if, a Grã�Hl'e,Larliha, Estwdas' Urnit:fos, F,r.ança., Ohina c Bélgi
ca. f\ de!rnolliô:fu·w(;.ão fo,i dlliSlp'["r,sadu s·em i,nei'denlüs, HO 8\lrgi,n�m cinco

(:Umilllbõt's ear:r,egu'dos dr. policiais,

()_�$ià .. ,ele _
matança

.'WVIi\ L:E,LHTI 3D \ 1 . .l.} - Dfl;;I)a.e!1ols .de iln1lpreTllsa l'-evf'llam qlle
ni' "sikh,s" ,(:':->U:\.o H eX'C"Elc).e'm:l.o l1cuma (ll'gia 'de miliLauçN.> e destruições
cOIPJll'a (j:; .rnuçn·]Jmamos, Ip.m 'IJurllhi�na, quc.... '})o'ilSUoe uma po;pnlação dl�
qlb;IIlll'loen(as, mi'! a,lullJil.:"\ pm ·!'lua maior iparle ll1Itl�ubrn(lm(l·s. Alssim é que
túda 1J.)()J)l1uação local[ se ,Nr!;regüt! a üe.sc.nFrea,das vio-hmcias, el1�rillchei
l'él'm-:se -em 's'll'ai:\ C:VS,N;, de cujag janela:s lan�}8Jm J)ombas Isôbl'e' as· "sikhs",.
Dp llC01'ÜO cqm, ,I)S n).p,�mos de.Slpaocho,>, lu,,:ram 'IlII1!merosos mlJc.cmcliios em

divI'l1',saJ::; JH1vt(�S' d� '€.i'rlaode. (] ize�lld'o-se llâ>11lda que a OlOIicia "sik'h" se reu ...

rbbU IIOS ái,âúuMes" élh '�!:li'úl lj·l}'Vé,�h()üa. üctntl'a os Uluçullma.l1o"-, cüjo ex-

f;';'l'g:)i�'n�:() ''f,t)'! jl1hRI1I pur àt111ela -casla ialdiana. '\�

._----- -----

Organizaram um 'govêrno
QUITANDINHA, 30 (A. N.) - Pouco antes de 'partirem

os delegados do Equador, f.omo:s informados que havia sido
eriado um govêrno equatorianonoéxilio, :sob a crefia do sr.

Manuel Soares, vice,presidente do gov.el'no deposto, t.en,do o

mesmo convidado o sr. José Vkente Trujillo rpara ministro do
Exterior. Este ainda não deu nenhuma'�·esposta.

'

t
'

i M.
I·

10Jl3

Signil'icação da visita de Trumann

.... _ t.;

IH cento,e 'sete anos p-a$sadús. ',- Vule a p�J:la um r.rcÚo 4t í ..ê{n'l'{}�tJs- e bem 'Pl·inC!Pi..àdOS ffllvêz, saJlcndu 1'81' 13 es--

=�':�:r ;:�)�:�,�(����:1����:�;���.:cT;:�·i���;:�r�s�.-�m---- i�flll-"---Dresr'ellij'la "p-tiviDoia :
�

'l4:e�L::�(�S �'S Pf'ovid�:lleias SOl!,Ci tacl�s; "j��ti�ic3.as (J J3J.. i�a-
E$;"�' ·(}OOUID/'.nto CUl'l.Of;{), lido, e COIll<mtado hOJp., tOl'D.a-: '.

. d t· d d '18 jO '1:
rI·eH'!)) drzend�): -c' O l'El!';u.1Lado {ht medIda <lll'll !'(!hcllo,

se' hlfteri'ssa.nÜ.'SSimo fO.l. d13 ,s�m)eo.e,_ fiCfll:n()� 8<1111'n(10 COlllO : ; .'5 "5rS. ·."u a.s e. 'I
..
' valt� 'fJ s�cfíff,ei-O,_ que, �al'a_ o ale.l��toal' po�sa faz�l'Se�, JlO�'�

,er'a:m as c·msas, l'P.SlWltO a Tnstel1çao Publlilll.· }�stava . llf, 'J' ",.' ., ". que, eQ-fnIl, ;,�m l)l'�r(>""�or.e" lláhcIs, qne U;];O os lCTII{H;, nall'

}1J'(3si<lênc.ia da Província de Sl$nta ,r.ahll'ina. 'o .}3r,iga<léil'i,1 .

.
-

.i.ipI'oveit-am ns alt:lnos fl já que tão T!l'c::ls�lroso" !IOS ·tpmos.
Ant{�ro J'üsé P<SITeira u", ]�ri{t.o· n fUllejo;l'w�', J'á, 3,- ASi)e;n�'

'
'. JnostrucLo, getalmi'ntt., fa.lando, em criar- {lmpr-ego8 an�t's d-e

. , GSVAU)O MELO.
bl(�j,i't Provincial.

! t'�l'mos homl!tlil Que (ts' HiI-vão, a·o menos. d·ilSvele-mo-no::-:.
Vieam? Quando não ::lp;')'-l'üciarr) alunoR para C8J'tas au-

lil";..faJl�vwm.'!IH·ofes,s01'.(;S páir:a 'Ou�,l'�s. agm'a em criar os hO-I!lI:ms que Jaltam 'pal'a n8 emprngos".
_ Tais coié-us -ditas .e escritas, búj�, um séenlo depoís..

Assim landava '1 11lSlrul/ã'o Pública na ·Bntfw Provínêia,
, ainrJa não' Jicariam mal ...

há oento ['., .sete -ano:'> ...

o. Pl'p.sident!e, pbrém, rJií'l) (wa :'honiem 'qUfl cuncnI'das- Qlier-iat o Bl'ig-adeü'o l"el'l'ell'a 'de· Bri!An, que ,;oe pl'O-

;:;p eOl1l aqu-elfl "estado de coisól.s".e, en(!in, depois de lamml- CUl'3S;J>em hom{�ns papa os empl'eg-üs e não, empregos para

lar c'a In'Bcaríssimá situação das luz.e;S ·estlÍ.):,j luais da P1'O- ·os hl)rtW1_lS ":, '. ., ,:

víncia '''!,emhra á douta Ass-en.lbIéia de 18.j·0, pr\ovidêntill.8· E::ose Brigadeiro nilü ·era pau ter vivido bá 'lento e

.com{)· ·eseu·: � "que se envi{l ao Rio, pnl' conf a dos cofI'l"s sete a,nos atrflz ...

da Pro;\J1Jcia, alguns rnocos rI!� boa morigeraoão '{' bem T,ll'in- A.diantflu-s.c mil i to,-do seu tempo e por isso, O'S . ses.

/ipiados,.com'alguma.s luzes". E, acreseenLa: . "Lá, t.erão (lepula,Jos d€ ,48',0 acharam que queria voar Inllit'O alto .. ,

:(,I�ó>ej{)' de ,sn' ha-hiliLal'em �o M-agisié.l'io, para r1e.po.is -vü'.em A" <lular :de .(\_ritméfica, .áls·cbra 'e g'eomeLria" fico�l sem

,ex,cl'ct'--lo aqui ". :pTOre5sor q ue a r.!ilge��w � ª ;ulJ Ia. de Rçtórica e Filosofia,
.

Úoços 'de "boa mOl'igt'l'a(;ão c bem jlTincipiadoi)", qw'ria provida de pl'ôfessül', ,,,em alunos para a freq8!enlarem.. ,.

Q Pre'Sidf'nt.�, is'� é, U1L1ÇOS s;é�'iQs, SÇlDl muiw amor ás sáias, 'l'arnb�m-. , .' llerií era l)o,s$Í\'el o GünLrário,
.. , j.

l'lafJuela époc.a não sr, faJa\'a em Mpn8age�i1� Eram as,

"l"�las" e aqlLi 'quel'.ernqs respigaI' a ·cél-ebr�. Falá, ·I.lUP. ()

';ül'j}mla-do Hrigao,,:'i1>o m)\,jOl) an� d.I>.}i,\ltados d.e,)8�.g, em

fP de mal'\:·o daquf\Ie 'a'no,
,

�
4.) assunto' ver�ava SÜ�ll'!' a lnsLruüiio Ytlblica na P-I'O-

1":incia ,@ o homem dizia assim � ,"Está .�riada·e pl'ovidn de

professor a Anla d.fl Rhetül'i(\a ·e Philos>ofi.a, ma-s, não há
.alunos para a :f1'eqnen Lar,em" (collservaoa a .ortogFafÜl Ita
élJOca). ;

Nesta -afirmação inü.'l'essan!.íssima, :o- Bl'igade-iro Jala�
.ra mesmo ,sem .:N?-ióriea- e sem Jilosoúa-.

.

Mais adiante, r.efeJ'·e-g·e com grande mágoa ,8· adrnira

,tão: - '''A a'ula, dfl' ê11'ihmélÍ'ca, "�!gl('<b1'a e GeomHl'ir esl,;á
também c·reaI(! a, m a's (l1'ão ap-a ['('Cf' q uem a l'eV·a",

.

Fierlaflópolk-Domlng., 3� te Agosto de t947

.

Res onsabiliza· O· Im- e-tãdot A crise -ingfésãP
.

P Londres, ao cu. �.) - OM cinco rn il
'J'OKlü, 30 (e. r.) -r-r- O 'cx-'·Ipl'.(',mi·el''' Ií ideki Tojo. (Í,p·clal'-D'Ll em m ínetros mais d.eclarar�m.se en\

.

greve.
ínltelr<l'l'ogatoriü lido nl) TribU!na! Internacional, que (JIS ,1lT'Cipal'ati'Vos dê tlesafiando o sindícato ulineiro {! o.ga·
.g�N'.'I'ra do ,Ta,pão eram ,(ú,re:lll':;ivos, até 'que o irnperadcn' Hiroh it« baixnss(. vêrno,·e pondo em perígo (1 pla,flo., tra-

I t
' .. . '. balhista para 'salyar o pais da oancarro-

OTlC em Ipunt O a áiql\Hl a Lerr J Lol'WS amerrcanos, brrtan lC-OS e holandeses. tE' t 10 {)()O ] 5 oco
. .

'1' .
_

.

. a. i.}1 re .' e .,. m.w€ntrJs <Se

IOJo d iz, mosse írucrrogatorto, que a oit>,eisão de faz,e,)' a guerra foi aeham atuauriente ern greve .no sud de
I.(Jilllada em Confenéuc ia .lrnperia], a 10 de dezembro ,f,1' j 9'11, 'I'. que, ate Yoa-kshhe, que é a maior' zona produ>

!H1!Ui(}, O'SI planos ;(>. as ,dj'!>posj,\!ÕP� de trripas japnnesas t.inhasn pO.l' ob-
tora dê carvão da Orã-Bretanha, em si,

.•.A· nal de solidariedade com Í40 mineiros
.)€'",IV-O "resist.ir ao a1t.a'qlu'e" das ·,n.ações alia'das {' conrtin 113J' com a gLl�l'- da mina de :CrilJ1CLI1Q1'pe; que susp.endê·
va na übi'na <e com n mavÍJneiUto Üp tI'opas ]Jal'a a ;j,fllc!ochi'lla francesa. !'am :;eu!,> trabalhos como J>rot-eslo 0011.

- ... .__ ---- --- tra o ,aum,ento de sua quota de tt'ôbrüho;

Um. '.I 'bamba' na emb�I·Igda bra�I·leira! lmpssto pelo Sindicato Nacional dos Mi·
U ti 4.B li "I I neu-os e pela JUjlta Gvcl'name.ntal do

CalTão. A Jullt.a ('aleu'la CjU� a ·nação já
CAiRO, 30 CU. P.) - Pouco depois da meia-noite, explo-' perde:l 8'2.200 umelarlas d€ carTão, eles·

am uma bon1ba na I../egação do Brasil nesta capital, pürém, os de,q.ue 'os primehl'OS 14,() mi,ueÜ'CR
.

se

danos foram apenas materiais, ,pois não há ferido a lamentar. dedarar'a'm em gl'€ve a H elo corpPl1!;e.

ACl�edita-se que o atentado foi motivado pela atitude as- C!lk.•"U ''"'.bra�umida ipelo Brasil no Conselho de Segurança da O. N, D., pro' ii.. a
pondo que a Gtr?,-Br.etanha e o Egito solucionassem. sua dispu
ta em carater particular,

Lisboa: ao (U. P.) - A libra esterli·
na: que re�:entem-ente estava sendo l:01U

prada a 1'0 ou a, \�() e�'udos no mercado
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N"EGR O]�[·N··
Paru pintura 4e .JUGe d. ·mudei,ru. \feno. m�quini!imo etc. A
melhor tintca protetera contra a ferrug'em, da.tr6i e impede a
.'1111 formação. Pfoti,.�. altamente impet'meabilizanto, Resiste Q

ação de qUGllq-lIer áoilict .. água do mar.

Pr_peto. e mGlia informQ� com:
"

SANTOS & PINHEIRO LTDA •

•ilaixa p..tal n. �ii -- São Poulo

NAO DEIXE ouron.
CESSO DE TR'ABAUi.o.
DEBILITE O' SEU 01f..
GANISMO, PORQUE o
CANSAÇO PHYSl.CO
E INTElLECTUALO
I:EVARA',. FATAlMEH.
T��fNEQRASTHENI�

, \ �. '
. .J:; � L.�� '�"1�� »: *�:

lOS' ..primeii�tsymptomu' tnW
1\f!Ul'asthenia' SãO' geralmente, a
insomnia, pesadelos, irritabili-

J dade, dôres de cabeça e ner-

I vosismo. Ao sentir q\Ule�uet
I destas manifestações pr�vina-.
l 'se oontra as suas cO'nsef.uen.\ cias. Trate-se immediatamen

I <te, com um, rernedio de' elfeíto
'(I?9sitivo e immediato, Não
i "tome4rogas perigosas, VigO'naJ
l ê

o remedio indicado para
! .qualquer, caso de neurasthenia.
'Vigonal revigora o . organismo,

,

restituindo. ao Úaco as forças
: iPerdidas; e a energia da juven
.

Ilude ás .peseôas exhauridas,

�

,"'-��iQ4�'O�·n.....al�"',
I'ORTIFICA E DÁ SAÚDI
lI.g""'mtllJiPI MVl� "- E!l.IlW � $Y'Clul..
I..
_......

I .,,,,
__.,.,.,"""'*,,,",,N'_'_,,,,.�

"

"

(

UNTAS LTS 97
t:

�---:'__--__;;__-H-or-ar-io-d-as-en-lpr-es-.as-.-rod-:--o-vid-�ri-as

·�WW lisls\ell1! a�� H. . ..

I' .' ;:;s��;;f�;.��§ llf11tl�il'l· ·

�:;::;;::;;:::;i: detalhe por ta:rr.bé11'l. por<ltto melhor tra:- ,;;;:;:;:;:;:};::::....
,

.

,;;.;;:::.:.:.;.;.;, '.fi' u e
•

mpre . qu"" ::.:;:::::..... "';J:�;::::;;::i;::;:� ,·verl)4Q Jazérn se
, 'u 'I'fL(l�or e

" :!�,:" f,' :.:�::�fi:;;:;i:;;;::;};. .'
> SÍÚ;,AFFER 1.nor a:po:renct " mine! CoTT1t" .:: ..

,. .,.:::::;;;:;::
1IiJi!i!iJ!i. ba1.h? -:��r::em .��lhO�' é�:O'\hé i,�dicar: .'::::;::{ii!i!i!!Ji!@:.;;;;;;;�;;:�.;.;.:.;,; • tibl'io e es

próprw C1 tt
U 1).80 oU par ,,;.::::.:.:.:::::::::;;:;:::.:.:,:�

i

i

a tinta que resiste

à acção' do. tempo e' do águo I

Isso porque: SKRIP é composta de

ingredientes 100 % quimicamente pu
ros; é ex�raordinàriamente fluida, não
q,eixa sediÍnento e seca com rapidez.
Nio ataca o aço das peRas çomuns
nem o delicado me�anismo de ne.

nhum tipo de can-eta:..tinteiro.

-SHEAFF.ER:.S-
A jóia que �8CTeve

Repl'o.ent\lJllte .xclueivo·
'I!! II pafQ' o Bra.i!
1"'1. Agostini &
Cia. Ltcta.

Rio:

-

'N�rvos Debi'Jil; O .receio do sr,
.

�

,

'. lldeml' de Barros
\ ta'o Provocam s. Paulo, 29 (A. N.) ...:_ Re-

gressou a esta capital o depu-

j.I,2; M�·t"r.3'sthe·nia �ado Ho�cio Lafer. Falando
t U n�'.fUIU I.! a reportagem, declarou: "O

nome do vice-governador é
coisa que deve ser decidda ex

clusivamente pelos paulistas".
Vai ser encaminhado ao Su

premo Tribunal Federal um

recurso declarado sobre a iu
eonstítucíonalídads do artigo
37 letra d, da Carta Politica
estadual, para permítír ao sr.

Nov:elli Júnior candidatar-se
ao cargo.
Um representante do PTB

teria seguido para São Borja. a
fim de COnsultar o sr. Getulio
Vargas sobre o a S S li n t o.

I Adianta-se que o PTB apoia
I ria possivelmente' o nome do
t sr. Novelli Júnior, que deverá
I sé indicado pelo pSD.

IDepois de ouvir o sr, Miguel
Reale, o sr. Adernar de Barros
vai fazer um recurso ao Su
premo Tribunal Federal para

I que
declare a inconstituciona

lidade dos artigos que tratam
'do "Irnpeachment " na Cons-
tituição ._do_Es�ado: ISI CONSÉGULRES

It!üe 'um too amigo ,()U eonhe
cido analf!aibeito frequente um CUT-'
50 noturna para aJprenqe,r a ler e

á' escreve],"; nr,estaJI'ás um grande
.serviçó li tua Pátria. "Catedral Me
tropoíitana 'l3'u G,Í"uPfl Eseo,la[' Sãi)
José.

, _ .Ao.

E TIO ECONOMICO!
!i

"Lever embeleza a pele e faz de meu

banho diário um autêntico banho fi.
-.-�,,'! .'

FEITO ESPECIALMENTE PARA PRODUZI"
. ESPUMA COM RAPIDEZ, lEVER nURA MUlTI•.

E como é fragrante e delicado!
Adote Lever hoje mesmo. Faça
tambem seu o sabonete preferido

10 estrêlas do cíneraa,

De Fíoríanõpotís para Lagunar

gos.
De Fpolis.,para Curitiba (vÍ!l Joinvile):

Auto-jVi-açãü Catarínense: Diártamente - Saida:
horas,

:De ,Flól'illtlJópolis parti, PÔl"tq Alegre:
Auto-Viação êMarinense: 3as e 5as, ás, 6· horas.

. Rod@vi'ária .

Sul Brasil: 2as, ·4ag e 6as - 'ás 3 horas.,

,Mlneiros' em greve·' I i L'. �3AIRNSLEY, 29 (D. P.) - lVl.ais i' Trate.,,: da;s :,'; vias \','doe 's, mil llÜnci.rós ;dte - Y()rkS�l'WC ! • • 'i'
estão elrrl greve, aumentando O:,I1U- 'I resplratorI8S_., I:
mero d�s, paredes . 'l}'l'('cipi tadas poe- J , 1 '

ias 'medidas do. governo, rtrnnadas I A. Bi'onquH.. (�.�atiçQ•• ii'
com o fim de .i'rlcrementar a. pll'odu- I CronicQ'S �u.. Atztdat) a oa �i-'

- ' ,�- t·· E" I .uas manlf..tta�ee (Tos••". 'I'",ao nas n)\l'l1'éH� 'perl!1::l11Cen e:; ,a,o S ta.: R 'd- '" t
.

t
. 1'

. I! OUqUl' ao, ....0 ano., ,e cr", '. '

UH pat'a 'lflle inão 8,e· repIta a tre.rnt'u- I i . a.sim cromo a•.GRIPES,.ao 'I
d<i. 1;;t'iSB (j'll'e Lant.o abalou a

edmo-I i mol••Üa. que (lt(!cunC o' �pa� i
, ri·ri::{'da lT1ghutel:l�a, no u�,iimo i!(\.'V{ll'- I ralho r••piratario • deve";,, !

,

'j ", j i ••1' tratadas com 'um medI'

I.!lO. As ,gl',I�Xe-g ,tem SI{ o COll!u.errtac as i to
.

c�m-
. .

. 'I I comen energlCo que i'" " ,

'pelO':; (ll'p,Pes rlu Smdtl'c.ato elos MJ.l1eI- l cata o·:malj .yit�ndo .cbm- ,i .

fX}S, od!e.sde .o ,di,a 11 ctn cm"r<en te, f l'lic!lçÇ;SIil g�ay.s. O S���SlN fiI)leJJ,O'�, c,J1.p,ilrlS do SilllcHca,to dos 1\1 me! l' "contenlio elam8ntb. antullle-
,'

.

') 600 i tico•• peitorais, tonico•• reaol- '.

CJlu,mJCl L1 ernt'l'llJl:1tffi' ,em g,lle've, ,:: , , I c:ificante. e. modificadora. da I'.
miil1':'H'ns üe lil'JIl11f'Jtbar.pE'. (,1 e\ COI i organilmo é o remedia !
(te sJinl1pflILi,a .';,f� y,em es,pabllf1nlf1(J ,e�l� ! indicado.' t
11'<'\ ,ouLrol'l ,núne:i'l'os. Um p011La-Yoz

PrOGU re hoje o seu 1
i.nfonDlO-l1 qne no IDllUmO . e a,oham !

b lo' 8.:290 "lll-1,nl'l'0'� Vidro ·de SATOSIN ,l.({,' ralç.Ü'� C['L]za:<" -
, "

i'i1g1-e;;ef;, nas bôas farmacias i

e· drogarias.'; i
Café Otto traduz qualidade. 'I

d ,.
Peça.-o 00 seu fornec® Gr .-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-
.' e I'I!a'Altü-DORriu90 31 ... Asesto •• 1947
-_ •.•..•• ,,__• __......_"_.,........"""".

- ....·,",·"-�.n==.....o.. _

CLUBE DOZE DE AGO:STO-Día, V de Selembro.1;rande 'baile de gala
em homenagem ao Dia da Independencía. ' Reserva de me�as na Secretaria do Clube,

a partir das 17 horas do dia, 1·. O produto '.' da venda de' mesas será ·em prol '

da «Campanha' do' Prómin».
7° Dia

Simões
Missa

Ambrozina Vieira
Severo V. Simões, Julieta. P .. Simõea,.Newton Severo.
'Sonia Maria. RegiRa Magda. Cezar, filhos, nora,

e Retes comunicam ti falecimento de sua mi.,

aO-lIl1 e Qv6 AMBROZINA .,.VIEIRA �SIMÕES Ra""
. cidad. de Vit'ria ÊaPiritQ\,;�;S-anto e oonvidam ao.

�arente•• pe..oas a�iga. para a mill80 ,de .seti-t:no dia que oeleb;Qr
��-â no dia 3 de s.tembro à. 7,30 horus. na Capela do Coleqio
e"VClção . de. Jesus. .

'.

--\\\-------------------����==========�=====

Asilo de M. Irmão Joaquim
-«: ainda o do !proresso'l" Olcrnentí- a serviço do .preceito divmo da ea-
no Fausto Barcelos dc Br-ito, que T�d'aode. Foi {J 'que compreenríeram

ANIVERSÁRIOS: ,fez parte da pr-ime ir-a Diretor ia da os tundador-es da Associação e ASIlo
BILl. nONA'fILIA RILVEIRA Associação e ASIlo "Irmão Joaquim, de .Mendicidade "Irmão Joaquam",

"

UE SOUZA como segundo seoretárro. .

.' ar-rirnados ao pl'esrlil&!o do ip,ró'Pl'lO
. '.' Há nnma nota, bastante expressi- patrxmo, c�a -mernória s�,\. assocra•.,Aniversarta-se-hoje, a sra, ii. vá, na propaganda da alteuíst.íca a tamtos ··f,ei,to,s.' dr; be�emeT[êinCJa

" .Donatilía Sflveira de Souza, idé.ia de Luiz Pac ífico das Neves,' evangéliea, roí o que sentír àm
.espôsa do 'sr. Lúcio de Souza, -:- e expressiva sobretudo para a 'Lambé!ll Lodos os hOlrp�ns de ré e

-Chefe das Orícínas.da I O E I' rmprensa catarmense em geral: e d� elevadas -Le.ncLênDI[\JS m'or�ls, que
,,' ...'.!.l. que esse gener9'so apóstolo do' am- vel? mantendo o Asilo "lpn'a!o Joa-
]i azem anos,.hoJe. ! paro aos velhos, abandonados se quím " através de tantos anos, E o

- a sríta, 01ga Ana Macha- valeu do poder de um jornal serna- que ainda agora continuam !pen
do filha do sr, Antônio Vieira nal J'nnJdado com aquele onjetrvo. sande os atuais mantenedores (la

M '. hado inspetor-chefe da L i (quama I'S tarde passou a ser qum- gnmqiosa obra de L�iz, Paoií'icoac, . c

j zenalmante editado) para propagae das Neves, os quais, nao Qbsta,rut,p RS
V. T. P. a sua causa. Esse jor-nal se chama- tremendas lulas que têm ·míJrenLa-
- O sr, Nilson Gonclin. '1 Vli """ Fé", - name-sjmbolu, qU8 do, prosseguem sem vaoílações no

.

_:__. a: sra. d. 'Inês KTepsky, es-: bem deJirnü'i-a o esU�do de ãinimD roteiro a que ,�'e prQ[Jus'eq'n:_m:
. "d r Arno Krepsky I com {j'IH', lançada a idéia, VIl'Ia ela Saibamos nos, OIS que .f.ão poucoposa os,

'I a ser p.ropagada, para concretizar- ouvimos talar do que se passa a
) ger,ente da Casa 43. ! 5',., em realizaçãn ao fim de a:lg,uHs dentro {laqueie ahrigo de velhos c

- a sríta. Siydney O. Bastos,) U11O-:, mais. "A Fé". co.megOt1l1 a sua volnas abandonados, eomoreender,
-errupregada no Empório Rosa,' campanha, ,süb a orientação de LUIZ com igua I lucidez cristã. o que si-

- O sr. João Roberto 8a11-
.. ford, funcionário aposentado
- do Ministério da. Fazenda. I
- o S1', Altamiro Fraga, 5:1r-.

gento do Exército, !Fazem anos, amanhã r
I

- o sr. Aderbal Machado,
··comerciário, , I'- o"sr. Ubáldo Abl'aram, E6-
do da'. Alfai3;t�ria Abr�ham. • I
- O .sr. OtJavlO RorUlllO ColO-I A d

-

t
RITZ - Hoje á 1,45 horas

nia,_)'oficial re'formado da

1",. g.ra . eClmen O Norma Sh-earer - Tyronne
1\1 -O'lh" .,. A"bd 1 f � ""Powell - John Ba.rrymore.,

� ert'o· a a. pro· unClamente T O T- O sr. José Vieira da Rosa,. lIensibllizado, a�rod.ce, por no..o
... MARIA .,;},!'i'D NIE A .,.

O'eneral 1'eforuíado do nosso int�rrnédio às pa8ll0aa que o foram Censura ate 10 anos,

Exér.cito e apreciado historia-! vi.itor quan 10 de sua permanên- No programa: - Reporta-
I I . ci';l no Hos.pital de Caridade, onde egns Cinédia - Nacional.(Or.. ; .,.... , -.,.,... .

.

.

" fOI submebdo a uma intervenção. P , C $ 3 6 2 4
"',

O ilustre an�versariante, ql��1 C;�uPO_ de
. a,si/ados v�ndo-se a() çen·tro. � )r.�ã,' Ga"hi,rúltí cirúrglGla. ,Teços. ----:- r ,o � ,o.

< e 110-8S0 contelraneo, recebela;l'aPlüco ,da,,; �\e.ve", em '100,3 � J'a gllLl.�C.ll uma lns<üt'lll'çao do, .po'I'1Je Aproveita o en.ejo para agrade-
. -

'

hoje as hOIÍ1Emagens de seus., a '1,0 de dezemJ.ll'o de 1909, ara lall- ma!tel�ial p mOI'�1 do .AJsi,IO' .je Men- cer, também ao-dr. Sa,l.do Ramoa, RITZ - ás 4,15 - 6,30 e 8,30
numerosos amigos, I ÇC1fIH a .'p'edn\ Jurudam_e:rI!tal do edl� dlCaldade "ll�mao Joa'quim", Uma irmãs e enfermeira.s daquele Hos- horas

,

.

d J'}' t? Saturno l!Clt), sltua'clo na tlnLa(, .J'ua Jose oh!'a de .eal·idade rui;ío aSSI\]Imc cores pital, o cuinho e de.velo que lhe Merle Oberon George- a sra. . U le,. ,vel'ga, em t,C:I'I',enOs que tOTam doa- l'eJi.gi'o,sas" nem s'e-rvle a cl"edos de �ll'dPaendee.l. ram �.urGnt. sua e.ter-
'Brent _:_ Charles KOl'Vin PaulVie.ira, e.spôsa do sr, Manuel. dOo;) .à Ass-ociacão Lrmão Joaquim intra.nsigência dc 'qualquer ,-e�:pé- -

'Ga1dino Vi,eira. ! pel.a Irmandade do 'IJi:vmo ESipll'JltO' .cie. A caridarJf, é .uruivcl'Sal, _ e
_........ _ ... _...................- -_..._ ............ Lukas - Lenore Ulric,

_ a exIUa, sra. d. Augusta t'UII1Jo, No ano ,seguinte, a 27 de. m:lr lIni:vel�sal no sl'!I1<Liclo de não respeí- ,

ODEON 1 TENTAÇÃO
1

_

V' '- do saudoso ço-, pela.s, -?Inoo hora.s _da lanle, se tal' ;t'rOon'beiTa's Jisicas on .e,spIrllu-
,.

A 1,45 ho�a� ,

Censuta até 14 anos,Bu cao Ia11a..: VlU�a pro,c·&(.!Ja a J::1[\uga.liraçao do e"lab{'- ais. O iLllôi'o d:.udü a uma Ol'g'alTlIza- PELO YALE DAS SO}}IBR!S No programa: _ Visões do-Gal. dr. Bulcao VIana.

II,eeHl2enlo, naa c:el'tOimell!te nas JH'ú-

\i,ãO
dp rila.nt:rop.ia não é, p,ortanto.. GARY COOPffiR Brasil -Nac, Conmerativa.purçoci'- :quc se. ·1a:rJaom mIster' r�,ll',l uma ,profissão 'de C-l'.ença, [nas uma �'.t'

]i'ALECI1\'IENTO:
.

a.lmgo oc um numero co,r�'ildeJ'avd aJiLlvd,e qu,e assenta bem ás co.ns-
Laraine DAY Preços: .- ás 4,15 e 6,30 ho-

No Hospital Pedro Ernesto: doe desampa,r:ttdo.s, o q.Uê &0 se l�on- ciêncilé1 livI'es e desa,ri'JIbawaçadws Cltl Signe HASSO, ra,l'l - Cr$ 6,00 ___:_ 3,60. - ás
Ri de Janeiro faleceu on-I g,eglllrm .maIs ,taJ:"de, err: Ju;lh!) (k quails:qu€I' Ip.l'eW!1Jc·eitos, __ suj-eHai! - II - 6,30 horas: - único Cr$ 6,00 •

.

d.o o

-"'D' 1 1911, ,c-o.Jn ii. corufit!:ulçao (J.(' 11m WP'eI!ué!:" ao illllipel'alivo ,rJa sOllidltrW- AS IRMÃS 1)()LLY'tem .pela manha, o S1. 0111,111-: a,01'ésc.imo ('pa\'i,Hlt'i.o' (' ala tIS(.j1Wf- .dad-p ,humana.'
, . ., ROXY - Hoje ás 2 horas

gos Blarros Filho, que delxa'cla do ediifiüio).,
.. _ t Qlle nossa Ige>lllf\ llus:-;a ava.liaJ' Betty GRABLE 10 - Seleções cinematográ...

viúva e 'dois filhos menores. I () �st��o,o l\��,nCll>lü ..e, a !Jn:�lO eo.m exatidâJo a gram�eIlCl,.a (lOS .01)- June HAVER. ficas· - INac,
.o t' t exercia o car_·lêm 3J�x!llado, .::>�m dll\-lda,. ,:1 llM-

r Jeof..rvos do ASII·u "hmao Joa:qmm_:' - Preços: - Cr$ 3,00 (Úni- 2.0 - Joan Davis€x lU, o qu�
Pr f 't ! lIut,e'2lçao do ,,\81110 d? .\t?n·Jleid�de I' e il1oão ,Ehe l,'egaleif' (, mais vivo e ) G I 2

_go de escrlturárIO da e, e,l U_fa "Ir.ma'o Joaqmlm", o qual, pll�'em, elccl'lcli,c!o "po' io.
co - era - ,00. Oakie.

1
'"

"lmp. 10 (DEZ anos", AU"';ORA G;'U'T·Ado Distrito Federa, era ll'Illa.Q fu�lda l._?rJa ? Sllil eOll:.,lrtlt!darJ0 .de o� "cli'c-he�" q'Of' P1.lJilca,müs J. .� .�

das sras, Dina Moura e Georgi-, a�ao, rruao somente r._e$S(� :WÁ ;,10 8.ip'I1e&entam;. 1) 'o ilJsila-<:J,o Jesu.JI1o IMPERIAl_, 30 -

'S'l d A jo resident.es ohclal, mf!-s em dona.íJi.vOS �e Ol1tl'as Maitas, entrado Ino ..\isilo de M��](11- Ás 2 hor�s MISTÉRIO DA SELVAna I va e rau , iproce�êncns, ,! c(:lltl'lImlç()�,; <103 oidade a 20.de aibl'�l de 1910. - J!) PEJ_,O YALE' DAS SOMBRAS' O }l[OR.CEGOnesta capital.. ! assomados. I A asiJla,d:a Maria IRa,ulina de Je,�l1S.' ,

_ II _ '. I.

A' famlUa'enlútádR"'a-presen-. PI"Csel�'bemm1fLe, o AS11:) "ll"l1ãOlcéga, erul.i1'aJda ,ruO.ASlilb.ct-e Men'dJ- Censura.aM.lO anos."

tamos nos.sa,s condolências, l.lo,a(�\l,I'�l: ',.�tr,'avessa ..w;r.l:l. (��� ,}rH"�S dicildade ,a 8 d,.e maIO {j�.' 1917, -.,::1)
TRIUNFO SOBR:E A DÔR Preços: - Cr$ 3;60 - 2,40,

,
. mms. cmclanl,es de <ilM IH.,\,�,H 1d. Um [g'l'1Vpüo de as,�lalfll}s. v�nJP:o-s:;p Joel Me CRÉA ROXY - Hoje ás 7,30 'hora�;

JOÃO 'SI':llfÃO DA CRUZ ts dJifl:c.uldades d·e vI'dt'!: 'gu[e Ilaw'- al) Cisntr,o a Innã Gabma. (.!:<'f.l!ltam Betyy F'IELD. MAR.L\. ANTONIETAFI'" t m 'á ta.rde, o ',];111'1 .cm g,e�'al a,r; P-OPufll�'oe� l'ep ..�r'- a\,gulluS as,i·laJdos I(IUe, pOIT" panÍllti- Comédia �t Romance! Cec'n·.s'·ura.: ProibI'do ate' 14'a :ceu, ar; e ,

C t'·'- ,euLf'J!11 ,[Jl'.(ltull!damenÜ\ 'Oa e.connnHd

c�s
ou ·ata.cwdos de tJulJ'Os males, "I.'

�r. Joa� Slmao da r�lz, all 19O i d,a 1l'Üb.l'e i;l1>tifJUio-ão� que a'S'�.JTn l'e� n o poclp,IYJ [J,fliX&l' o 'lei,to. cia enJer- - III - ano!'.
e conceItuado comerclante 11es--lclam:3 cada Y'{'!Z malOI'Po" S::t!CI'ltICIOS mll'ia). _ /1) Um g:l'Uj),o. de: a:slla- OS TA!{BORES DE PU MAN- Preço único Cr$ 3,60.
ta ;praça, tendo seu 'Passamento i

dos seus o1nantenedo'I'es pa,]'a. ')p.I\'al' da,s, t.endo ao c'e'nltro. a Irmã Gaibina. CRÚ'
causad'o pezar no 'grande cir� aV&11te a o�.' I'a ;>oma�.q.ue lega;IflJ,m (lO (Há o\lolra�_n..silwd-a.s qne s.e. aeham

_ I pa,s&'1do, Nao e 1P0s"n el� eI_llt.letanto, na ,onf.ermarJa).
;,-J() Programa: - 1) - CAM-

culo de suas relaçoes. I despl1ezar-se um paI nmomo CUJO" PC;:;, ATUALIDADES. 2)
O enterro será ás 15

hOraSj:maiÜI'
v.alol' ·r·e.si·de, em vendad,e, IH) D',espedt-da Nae.·Imp. F ..

··

de hoje no Cemitério dos Bar- sentido ,da ",:'l.la finalid.a<1f' social.
_._ Preços: _ Cr$ 3,00

,

'

Numa él}OCa d,e olamores d'e-mocra-

relr?s. "
.

' til'o's, ca]'acl-l'l'izada pI'incirpahrnen-t'e Ao afastar-me, desta, cidade 2,40.
A fanllha enlutada as nossas

por lendêIlicias s-ncializad-CH'alS. o quero, por meio desta, eXipri- "Tn1-]\. 10 (DEZ anos",
· sinceras cojJ.dolência,li', wIllSrmso' da i.nic.jat,iv-a ;pl'ivada - à mil' os meus agradecimentos ,01fEON lMPER.IAJ....

sO]-lJIçâQ-l([e angust:i-o-sos pr'Ü'bl'emas pela sempre eficiente colabo- !' SimultllneamenteSRITA LUIZA C,1I.MILLI humanos ;nâo podera S'flf' m,egada, .

Transcorre amanhói a natalíoio mO!':ITw'nloe quan(!o tal iniciaLilva, cOm ração, aos companheiros com- '- As 61/; e 81;2'hs ..
- Ás 7,30 hs

· lia gentil uita, Luiza Camilli f:lhe r'ai'zes bem fnndas no paslsado da ponentes, da Orquestra Sinfô- Ray MILLAND
elo Ir. Thomaz CCl!'(! illi. lerra, servem para al-eslar que niça da ,sociedaQe de Cultura Olivia de HAVILLAND.
A diltinta. an1veraaáante cru... 11l1nea faltou .:'! alma 'bar,rig'a-,'erüe C AnI.l DOIS· muito estimada pelo �,.us dotee de O sentimento da fr,a'LP,rnid-aode. cns- Musical de Florianópolis, a su.a ,HAMPANRE P I�� .>.:

- eora�õo. receberc!Í a ..... r>n,híi. o. ma' fã .. como sisllBma de CO�Wif\'lO 80- Diretoria, a lmprensa local,
_ preços:

nife.toções d.e afeto de suas inu' ria] digno dum pO'Vo fO'l'mado reli'- bem como ao público entusista, Cr$ 5,00 - 3,00 - 2,00.
· :mera. amigas, ."."quoi, p.",tamo. giosame.nle. dos concê)i.os e ás demais pes- - Ás 6�� - Cr$ 5,00' (Úni-
as n" •• os Os que bud'o ,e.spcl'nrn dos .po!d'el'es sôas que me distinguiram com I )

+,"
do. EsLad'o em favor da me!Uwria co .

das 'condiçõE'!s soci:ai,s dos LIlWll[OS sua amizad,e. Desejo a obra Imperirul - Cr$ 4,00 (Úni-
Rubens Pederneiras fadados 'cx3rgeram ,e'vide'rut-e!n1Ciillte o iniciada por nós continue :sem co),
Ramos e Senhora con.ceito democráltico, '8 s'ervem, interrupçõe·s, para o hem. da

,,·pm o' .p·er'c·e,berem, a ideologias ra-
1 '. 1 d Eparticipam aos paren tes ".. t d nr'e'leI1Idem J'L'�ol cu tura musIca esta terra, s-

ulcaIS que! n o !F'
'

.

'v.
-

• , ,_ •

e pessoas amigas o nas- \,{,l' .>pela ,nive.lação {los bpns ele 101'-1
tarel á dlsposlçao dos aml-gos

€imenta de seu [ilho tuna, ou piela. 'comun.id�doe dos be,ns, na R�í.dio Guairacá de CuriUba,

RUBENS Numa .sOCIedade Icr.HJiLamente orga-lsempre que me procurarem.
.

nizada, cor;no pa·ra fehcldrud'e. nOS'S3 Florianópolis 30 de agôsto
o som-os. e doe'Ve'r dosl ffiallS f:wore-I

'

c'idos IdlEÍsc<er ao, <:;ncontr 0.' dos me- de 1947.
,

nos fayo.reci!dos, para amlj)aJ'á-tns .Jol'g'e Kaszas
-------------------

1-:

l

Fpolis"

MObESTIAS DO
FIGADO

A Repugnancia e falta de ape
tite, podem ser devidos ao mal
funcionamento do Fígado,
As pessoas que 'sofrem do fi

gado, sentem verdadeira re

pugnancía a certos alimentos,
e a digestão se faz com gran
de dificuldade.

Lembre-se:

useHEPATI tiA
H.S.da Penha

AVIDA DO FIGADO
Maiores esclarecimentos escrevaM

Caixa postal 3.t61 - Rio

Imp. 14 ànos".

Casa à venda
Veridp.-se uma excelente casa

de material com otimo e espa
çose t�rreno. a 10 minutos do
ceJl..tro (8 pé).
Infer.lções aesta Redl'çao.

Pelfro M. Seherer e ZlIa
Seuza Scherer

partícípanl .05 parentes
.

e pessoas d. ,sJ]as rela

çõ.e-s o' nasci.ento de
seu filho

GAJMLOS ANTONlé>
.

. .
. I!

L.
.i�'uaçú, 21-'-47,

HOJE Domingo 31/8/47
RifTZ -'-- Hoje 'ás. 10 horas da
30 - Cupim renitente - de

senho.
40 - Ann Cório James

Busoh.
MIS'l'ÉRIO nA. SELVA

� 'Preços: - Cr$ 1,00 - 2,00.

Jack

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I:: o !��Od� M����!Ide "Irmão Joaquim" é uma.i

Ins;i:uiÇão pia. destinada a a�-l
:par ai os velhinhos que nao j
têm nínguern por si. . . IQUE essa instítuieão existe
há mais de 30 anos: contando 1
com inestimáveis serviços a ra-

-

vor da velhice desamparada ... '

QUE em seu seio abriga cêr
ca de 79 anciãos, de ambos os

.sexos ...

QUE o número de pobres ve

lhinhas, muitas das quais são
vovósínhas, é de 28 ...

QU;E à crise que assoberbai
tôda a humanidade bateu, tam
bém, ás portas do Aatlo . . .

.

QUE porisso mesmo a sua

Díretorta vai' promover uma'

encantadora festa, que poderia
ser chamada da " Saudade" ,
a-fim-de obter. recursos finan
ceiros para sustento daqueles
internados.
QUE essaTeste, durará três

noites (dias 31 de agôsto, 2 e'
3 de setembro ...
QUE o Asilo espera de seu

bom coração a remessa de uma

prenda para as bal'l'aquínhas.
QUE assim procedendo terão

concorridos para suavísar os

dias daqueles infelizes anciãos.

Larg� ..me".

Deixa-me ,rUar!
'l
�

"

_IPE
S ,lftã.ft
a. "'IJIV

8�hot. a t.:s•• ,
(1

Jar.onqUite • o•. r.·dl'i.a
R•. 10ao O Xaw.ope S.
"iico.z ni') .l'otllOm e n to

'fia caf.eça.. !fl'ipais e

d."s .i-a. re.pbatólIia •.
O X�QP. Sio' João

. aGita ., catCift-o. foz

axcp•.c tO!l'Q,r fàcihnen t.e.

é parecida'... 1MS é

ffi/it/,{eIJJ?J_!

. �-,

8:l/-AVI{)ADE!
,

"

SeJ!llfJ!lre .em .i$�J1-

tl:i.a, a lâmina livre' de tr.��i�"

tlàÇ,i.í. - eis liI.is f"J!I�rtal'ltes
fateres lPra a $uaviela.e 1'1.'

loarloé:;lr': Pa,.a Isse, Gill'ette
TÊCM l'l"'SSllt I>arra-�stel1l�.ra

(2) II SUJ!l.rte lIJ)erfeiç.a•• (3)..

l

I

Alperturas a,I'I1p.12S, de <tese.h@

eS!le<'lia1 (4) evitam � acúmu

le lia espuma e (los Íios C0r-

A' primeira vista, e 1'H>V0 Glnette TECli
taãos, @illelte-TECH Java-se

c..m faCilitlàllle, o que "ermite

m a
í

e r r,,!>i.liez 11.& 19arlile"{ir,
assemelha-se aos antigoes aparelll..s «e

barbear. Mas, experimeate-e l ®-.iUetLe

TECH 0ferece maior' prtlteçã.- centra

certes. .. distende li pele, assl'guraIilQ.,

assim, um J;al'igellr; mais suave e ,er

feito. :. impede a treJ)iil!aç..iie ela lãrni

nOl. . _ _ naá acumula eS�Ul'Jla e sl�a li.
peza é feita 1\1a1S rà.l'lifi�me!it:1! "

feONOÁ1/A!
GiJjette T.ECM 1<'1\ esaeeíat
mente tlesenh'3.iil .. "ára as lã
mlJJa�_\.GíHet�e A:!:llL�V��-t;�'�lr�'

.., nGv<> T.EC.Ji e u�e·() l;em

Jlce cern as tegitfml1s GÍllette

Azul- as làmJl1as q i;le C'7lstam
JO"uç.o, Jlorq';.!e duram multe,

Ae�uira, b.je mesmo, um r&illette TECH.

pflT mats rel!;elfie Iilue .seja a sua barba,
eu �(tr mais sensível tIl)ie seja a 'sua'
__le, V.cê csaseguírá ç,!lnjllleta satisfà

�I. c(tl'!l 'êsse lI.ov� apar:i:il<!. l'ie Itarllt.éar.
J' •

1,1"

t,
,

Gillette'lIf'cpi:r-aH' ,

• A�AItELH0 .E IAItIEA� J.. WW -,

T;EC Nt CAMENTE PEIH' EI T�

.Z.A$lU::UtA .

A ·PR,ODUÇ40 E1l! JAV.4-
IORIENTAL

Batávía.c. (8_ H. I.) - Fo
ram encontradas cerca de ., ..

150.000 toneladas' métricas de

açucar, prontas para imediata

exportação, em Java Oriental,
isto é a palie habitada pelos
s.unadaneses, que são hostis
ao Governo republicano,

.

re

centemente ocupada por forças
holandesas. As 'Plantações de

propriedade de Bstrangeluinos
estão geralmente em bom es

tado, nessa área, e 1>€10 menos

7 importantes usinas estão in
tactas. Sua produção média é
de 300.000 toneladas por ano.

Há nessa região, 50.000 acres

de canas de açucar em cultivo.
Espera-se nessa área uma

'safra de café excepcionalmen
te boa e as plantações de bor
racha estão em bom estado,
embora � falta temporária de
energia el'étrica, vá impedir
�omen�aneame.nte T3curperaçãoj
Industrral. A sltuaçao da in
dustria de tecidos é favorável
em vista dos' recentes aconte�
dI]lentos, porém ainda deixa

Imuitas a desejar em compara
ção com a das épocás de norma-
lida'de_

,

-

j
.................................

A GRANDESA DO BRASIL
Depende da inst'{'lu�ão de SoeU!S :ii

�. .F1aooi com que todas as pes
so-as a1l1t1l1fa:belas f.reQ'tlentem 1fm
cu.rso noturno e tereis eontribuide Ipar:!. o .progresso. -do Brasil. EsetJ>la I
Illd,ustnal QU LQjit Maçonica. I

N. t.Nllllte i saúde. l'lão nos de
veMGS l1>allear senâo em um

�eeuro diagnó5t1co. O sangue
pobre pode determinar oerto de

seq>!lHibrio nas defesas orgânicas.
OI que pederá d ..r causa à anemia,
.... 8Ilgotamente, emagréciment0
etc. E', então, quando se faz ne

ceiisário o uso de um tônico vi
taminoso de ação restauradora,
Cuiee, portanto. de enriquecer
seu s-óngu€, tornando Vino1. Vinol

I'eferça as defe sas orgânicas,
muatíphca as hemoglobinas, equi
li'�ra o sistema nervoso, aumenta
E> apetite, eliminando a depres-
8io, ,0 nerv(i)sismo, a debilidade,
a lasSidão, a palidez etc. Prepa
"ad., científico de grande valor

terapêutico, Vinol '-.," 1//
encerra indicação ........... //.... tôdas as mani- - /'
festações deficitá- -

"

:Nas do org.mismo,
-

e_o a anemia,
a _..&tenla, e

�ec""'eat. e

r
-
�
-

*

'"

OSCAR CARDO�O S/A
COllÉRCIO E INDÚS'fRH,

.. "ALJiJ ». Iti.i4t4
...� l1a Á:@"k.

P••gJre8M,
�GJ�

.B9a
Pelo- presente edital, ficam

convidados, além dos compo
nentes da atual firma OSCAR
,CARDOSO s. CIA. _. comer-Icíal e industrial, com, sede nes

ta Capital, lá rua Conselhelro :

Mafra e esquina da rua Traja
no, os 81"s. Oscar Cardoso Fi
lho, Olga Cardoso Benvenutti,
Nicolau Cardoso, Francisco
Freitas, João Cyrraco de Frei
tas, Patrício Freitas; Benito
Freitas e Pequiles Mattos, para
as assembléias preparatórias,
a realizarem-se, respectivamen
te, a 25 de agosto, 30 de agosto
e 8 de setembro p. vindoiro,
nesta Capital, no mesmo local
ás 15 horas dos retertdos dias,
e cujo fim é o seguinte:
1°) _ Em 25 de agosto de

1947 - Assembléia preparató
ria de estudo:
2°) - Em 3'0 de agosto de

19�7 - Assembléia de delibe

rações:
3°) - Em 8 de setembro de

1947 - Assembléia de trans

formação da referida firma
. combrcial em :sodediade ano>-

nim� sob a denol1iinação su

pra referida; dts.cnssão, estu
do e aprovação dos respecti
vos estatutos.
Florianópolis, 21 de agôsto

de 1947.
OSCAR CA.RDOSO - Incor

porador.

,eDIl

-(

'\
/

• l

..

CANSA'DA
e sem VIQO

_'_"_

As pérfidas ru

gas na. testa e ao

redor dos olhos,
as sardas. man

chas, cravos e es

pinhas.kão traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu

vens sobre a' sua felicidade. con
fie nas virtudes do Creme Rugol.
Rugol corrige rapidamente as cau

sas do envelhecimento prematuro
d:a cutis. Este famoso creme em·

belezador. usado todes as noius
em suaves massagens no rosto,

pe�coço, e todos os dias como

base do "maqUlllage", remove as

i.mpurezas que se acumulam nos

poros, forta,lece os tecidos, dó vi

gor e mocidàdc à pele. Com ape
nas uma semana de uso do Creme

Rugai a sul! cutis poderá ficnr ma

ci.a, limpa e acetinada, aument.an
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicViade
de amar ... e ser amada.

Não se ,fie em

HoróscopoS •••
estados de desnutrição. AII�atiá,vel
ao paladar, vmot é tomado às
refeições, e serve tanto para
adultos .como para crianças. Os
('onvalescentes de doenças €lU

<>pera<;ões encontram em V:ifI()I
Um poderoso estimulante. Na sua

compo!ição acham-se as' vitami
nas A e B, bem conl0 os princi
pios do oléo de figado de baea

Ihaul.�itrato de ferro amon�l,
pepto!ra. de ferro e outros ir>gre
dientes cientificos de eficiente

ação revigoradora das defesas
naturais do organismo. Tenha

sempre em casa um vidro ele
Vinol. Vinol encontra-�e em tôdas
as' farmácias e drogarias. VineI
é a saúde do sangue I

CREME

RUGQL
Alvim.& Freitas, U.,,:, 'C.P.1319·S. Pevlo

'./;,1.,.1."<1'/1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• DO CESSNACARACTERIST'CAS .

MODElOS 120 • 140

DESFRUTE o PRAZER de voar..no seu próprio avião Cessna. Cessnaapresenta, em 1947, um belo e brilhante aparelho de dois lugares �

permitindo �.adaptação de -mais unr-assento - com excepcionaisc�racterísticas; 'para"treinamento � e,f tur,ismo.
Os aviões Cessna possuem' ampla estabilidade em vôo, velocidade

mínima de sustentação e' autonomia de 4 horas e meia, Plaps de
grande curso, com' contrôle

.

de ponta de dedo. Decolagens curtas.T�ero de aterrissagem patenteado, qué absorve os choques nas deee-
lagens em campos 'acidentados.

"
I.

. .�

e . :... '--:\."':" � � �Uma espaçosa cabina, com assentos ajustáveis e à prova de som.,
.' "

-

assegura grande confôrto- ao pilôto e passageiro. Seu parabrisa, �t�'e largo, é livre de tubos e cantoneiras. permitindo visibilidade aru.}')1i!l
no taxi, ou em vôo.
Escolha o seu itinerário, entre num Cessaa ... e voe com se�ur��ç�.r,

,.,
,

..

.

�
.•

85 HP
193 km p/h
160 km pfh

41/2 h
207,m p/m

......otor Continental .... ··:·· 'd'��n
• 'ma a�maVelocidade maxl' .:.

"'Velocidade de cruzetro "

Raio de ação.. . . . . . . "

)- (nível do mar
V 1. ascençao UI

4.724 rnT:to de serviço ... :.......... 65 km pfh
Velocidade de aterrissagem ... ·

657.5 k1:;
Pêso 'bruto . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

94,6 jt
'Capacidade dos tanques.

10.0 m

.Envergadura .

:
,

. , 6.55 _m

Compr\tpeqto
,

., .. , 1.98111
Altura.: ,:,

.. '

;,
.. ,"'

'.
'

'4.8,55 m2
Área da �l!a •..,........ 13,7 k p/ro2
Ca�ga 'na asa ··············4

, 'vazia. 349 k
O Cessna \20, pe'':i... do 3,2 k
• S'ua c.arga pOT

O osa vazio, 403 k
O Coosna 14 , P

r MP • do 1,1 k
, • sua carga po

AND"ItO DO CUS':''' 12?EQUIPAMENTO �T
_ Termómetro - Alh'

Velodmetro • BUsso� gasolina' Contagirometro' Indicadores .e h'dráulicos em ambos
Duplo Comando' FreiOS � menta _ Manô·

F
.

de estaciona ..lados' relO
. "d cabine - DOIsos

d de carbura ar e .

metro - AqU,ece �r e

Filtr� de ar do carburador
tanques de W;a..sollna -

dada' porta· luvas
-

_ Roda de bequilha coman
t do sôbre borracha.

P inelde instrumentos mona.
,a

DARD DO CESSN" 140
EQUIP"MENT� ST�N

ao do modêlo'l�, com

Equipament� ldêntlc:cteristkOS: Rádio rrans-
mais os segutntes car

. Luz de Nave
_ Batena,-

missor e receptor
issagem _ Arranque _.

_ Farol de aterr .'gaÇllo
-

6metro _ Gerl!-dor•..Flaps - Amper

"
,

" ,

Cessna
O A V I Ã O P A R 'A T Q o O SOS P I L O TOS

.*, ,

Dlstrlbuidores excl�sivos para .o Brasil
·i

-. _.

CISS10MUNIZ S.II. IMPORTIICãO E COMÉ�CUJ
Preço da RepÓblico, 309 - Sõo Paulo

ACEITAMOS AG;ENTE PARA ÊSTE ESTADO

r�no tempo do Império!H'O'
.

M'E"N'5 D'E LAJE'S'
. J�r:iol', administr�dor de larga �n:l!í, OPOBTIIIIt'IDADlt

.nesta �api.tal, :lm componentei' '.

.

visao. pretende, ainda, aprovei- UU li UI'..>,do Iegislatívo tmha tanta con-I tar .« histórico cavadouro pú_1 pa;�. q�e"" tem multo-fiança no futuro do municipio Deixamos, pois, .de parte, a dade de trabalho, lima revela- blico,. feito ,por C_?rrêa Pí�to. \ OU' pOUCO ,dinhelr�
.

de Lajes que, da tribuna, ca- decantada transferência e vol- ção. Lajes. POIS, sera, condUZIda. ai Deseja ettI�'Eegar. bem seu
Jorosamente, chegou a esboçar vamos, perruntoríamente. um As óbras ·referentes á Assis- um. grande futuro, c�m� c�n- eapita) a juros €Fmp.eD,sadore�
-um! plano para a transferência olhas para a cidade serrana. têncía Social, Educação Secun- duzido fOI - pela opmiao na- (te g. 10 ou 12. por C{llltO?
.da .séde da Capital do EstaGo :x; dária, as rêdes elétricas' cional - o seu grande filho, i ,Pro.dure' hoje mesmo o

.

para aquêle planalto. x x energia e fôrça - ombreiam ao segundo Altar da Pát.ria, dei Departamento lmob�liário !(
Há pouco por ocasião do úl- O Snr. Coronel Vidal Ramos ás de muitas cidades brasilei- onde, com vast.o conheCImento'j CREbIAItló' KNOT, a rua Jo�(

timo pleito eleitoral, entrou foi um dos mais operosos pre- raso das cousas divina e humana' Pinto nO 15 (�nex:1i) a redaçao
ern cena a propaganda orposi- feitos' de Lajes e, por coincidên- , Assim, dotado como está, de i vem" brilhantemellte, se deba- de "() Estado"), que tra,
-cionista numa dissecação de cia. seu filho, com a mesma ·tais melhoramentos. fatalmen- tendo: pela Democrada, e pela balbando em, c0mbinàção. coDi

. cousas velhas reavivando o idade e com o mesmo nome -! te, atrairá, em pouco tempo, Justiça e 'pelo Direito.
o ESCRITóItIO IMOBILIARI(

:assunto e, se'm fundamento. Vidal Ramos Júnior - assu- grandes capitais para o seu de-
A. ·L. ALVES; firma esp�-

atribuiu aO Dr. Aderbal Ramos miu a direção do muniei-pio e, senvo1vimento industrial. () TESOUl'I.D
cializa,oa com vários anos de

da Silva a tão falada idéa. Mas, atua.lm.ente .ainda governa.. I A _linha. ferrea - já em. 'Cons- I)a iIl8Ü'Ll�ão está ao. alcanc,e p'rat}·,roa :jiC) ramo, poderá of.e-d·e tt.>dos: Dá esse te�ouro 3.0 too '-

devéras, o jovem Governador

I
VlvIa, o Jovem fazendeIro. tTuçao - Mafra - CaXIas, que amigo analfabeto, levaiQde-o a um recel"-lhe a máxima gaJrantta1-...... não 'imagin'ára tal cousa, e, alheio ás cousas politicas, em ligará, diáriamente, Os Esta- curso de alfabetização 00 Grupo e e�ctêJl.cia n�s negócios que

enamorado, como é, da terra' Coxilha Rica, de bomba:cra, to- dos do Rio Grande do Sul e do Ewolar Sã,Q José, na .li5Mla Indus-
lhes ff)l'e1ll'l. oonOadoil.

que lhe deu o berço, não iria mande- .chimarrão, em o meio, Parané. é um suntuoso em- trial de FlorÍill1ópolis IlU na Sate-
: ....................•

transferir a mais rica parte do do peõe's quando João Cruz preendimento econômico, na- €Irai' :���r.��o.I�:a.n� .

patrimônio do Estado, acêrvo e outros amigos lhe bate- cional, por onde Lajes, o maioracumulado por' muitas gera- ram á porta para que acei- produtor, no Estado, de cêrações e iniciado pelo san.gue de tasse a direção dos negócios de abelha. sedenho, xarque, de-Dias Velho, a não ser que im- municipais. senvolverá seu comércio.perati7asse um clamor unani- A sua estada á frente da ad-
,
O embelezamentQ da cidademe; 111l1a necessidafle nacio- ministração, logo. no comêço, já com belos edificios, praças,nal. . . ficou demonstrada sua capaci- e jardins, o Sn1'. Vidal Ramos t .

RESIDENCIA
,

Atenção
"�Vnde-se a metade do Prédio
;"

uado à Rua Felipe Scbmidt
u

n 2 (Llldn ela PrrçA 15).
'T'l'tpr .co"",' C:>lr1n' p charr1 e'

I Avenida TIQmpcw. ky 52 Ne ta

,

uma a rua

Bocojl.lVO.
Trator a Tua Ai\'�6

Brito na 20.
às
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o Paula --Ramos e-nfrentará hõje-
------------'------------.---------------'----------! Os f'ôrtei quadros ,do" P·(�ul:a. Ha-

I mos p da. A. D. Colegf al d'e,v8il'ÜO

P' I enr,ü,lllll'al.'-s'e hoje no "s>Lt�d�,\1Im
'"

(ia

1_.
rua Boeaiuva, onrlr truva rao rOm-

V

I

o forte-
-

"onle��
-

00 Colegial

jogo Paulistas versus Catarlnenses
: Escreve o comenta}ista.·;AcY Ca- pI'esa .verificou-se (IUe os palllistos. s'Orte acompanllou düranle tODo o
bral Teive, que fez partei:ia oele- .iogariam COJU um quadro complc- jogo a equipe pauli·sta.
.gação da F....4. C., que disputou o tamente novo. Eles haviam inscrito, Foi. assim, que perdemos. por 3
Campeo,nato BrasHeiro de' Vo!ejool '12 'elementos. . c 'a O. .

.

recentemente realizado êru. São Nesse "set" jogaI:aln :, Vital, ..)OI'- Não se póde ler unia idtia. afra-
Paulo. ge, Aldo) Walter. Gibs:on e Robtu·- vés um c.omentário espo�tiYO, da

.

Sob o p:Jtroci!!üo do)}<a>JÜ'lau'lento to.. "-,'
. . .. i exihição (�os_ catarinens,ell em eun- .

I
.

de Espottes;-'a ··Ji'edel'i\ção· 'Paulis.ta AS 22 horas � 41 mmuLos f(H 1m. f chas paúllst;fs. 'Waldir de. Oliv�ira 8ant:os
.

vice-campeonato de vo elool.
de Voleibol realizou nos dIas 23, ciad.o· o segun'cto' "set".· , Mas, os. csport.i:;tas. catarinens!'s O primeiro que a F. A. C. COll-
24 'e 25 do COITente, no ginásio do Daí. por diante o jogo assumiu podem estar certos.' de 'que Santa Mais um triunfo vem de· co- seguiu desde a sua existência.
Clube Atlético Paulistano" em São Pl1oporç:õ�s gigantescas .. OS,.visilan- ·Cal.ari,ll�o;este:v.e grandemcnte repre- lhe!' Santa Catarina - no "car- Que os que praticam' o vole1-
Paulo, 'O primeiro campeonato bm- tes no intuito de tirar a difer.C1lÇa, se.ntada lIcss'e campeonato que nos net" esportivo do .pa

..
is, . a equi-

sileiro extraordinário. de voleibol, Joga·ram-se a luta, verific.ando-sE', deu '0 titulo de vice-campeües bra- boI em FlorianópoUs se mirem. \

com o concurso das repp.csentações então, que Santa Catarina !havia sileiros de Voleibol. pe de vol,eibol sagrou-se espe- na liçã.o que os denodados l"a-
de São Paulo, Santa Catarina e da. enviado ao campeonato brasileiro Destacar nomes na nossa repl'e- tacularmente vice-campeã bra- pazes-lavradores souberam exe�
.:Baia. uma representaçã.o que orgulharia sentaç:i.() seria injustiça. Si, Érica silelra no campeonato extra, cutar com denodo e fibra.
Por motivos imperiosos deixaram qualquer g�-tado, foi um "cortador" fenomenal. Luiz há pouco' realizad() na ,ca.pital I'de comparecer a es·sa_ ,competiçiio Os rapazes de São LudgcI'o, rl!� e n�odoro não deixaram doe apa!'c- mIe·s foram 'á cilpitaI pau lS'-

nacional, as representações do Rio forçados de Erico e Aldo . Nunes, ceI' ótinmrrnenté. bandei.rante,.
. ta com o pensamento e o co-

Grande do Sul,_Minas Gerais, Dis- dois grandes valores d'o voleibol Os defensores Aldo Nunes, Ceho, Competindo I�rdorosa ,e .brI- raçã,o voltados á sua terra, �
trito Federal e do Paraná. I na,cional, empregaram-se a fnnrlr., e Pa_ulo, todos .iogaram bem. Ald�) lhant.emente,_ ,sabado ultImo" contrário de muitos pseudOB'-
A representação barri,ga-verrle fa�endo o marcad'or s�bir. na

.

sc- Nun.es fez defesas, que, talvez, mlU- com o �conjunto. p.aulistano -

esportistas, 'que visam sómente-
I'nl'e se encontrava em São Paulo gUI?nt� m�r�IHI:. �atarm�nsc:", 1 x ca mais venha a faz'er em sua car- -

1
d,,· 'd d' 19 teve como nrimeiro 0, � x O. 2 xi, 3 x 1, 4 x 1, ., x 1. I'eira, (k .togador de vüleibol. 1\)- Cam.peoes Brasl eIros �, so_u- O .prazer de um pa·sseio.es e o la ,. Y f' � 1 6 . ? �

. ? 8 - ') 8 '" 8 x elos ,'()ga'r m he 1.' I b be
-

a aguerrido:> turma Ide Sao C b
. .

1 t�d'Versário a seleçã'o ba,ndeirant�. ) x " �
x �, i X ._, X w,

•

X ')'. .' a m. O{ os sou eram . w
.

ou e mm eSlpecla men e aCl.
. "i l' lizado n.a noite do ..ha 4, 8 x D" 8 x,6, 8 � 7. Dal por dl- coloc.al' acima de tudo e de todos, Loudgero impor-se galharda e distrito de São Ludgero as hon:-;�gO cs e ea

ante, os pa.lIl�stas Ilveram (fl�e se o inlérêsse cspnrtivo de Santa Ca- destemida, ,perdendo no sa-
ras dêsse sensacional certame.�

,O' 1 '. hnVJ'alTI se preparado empregar a fundo p�a evltar a larina 'e da Fedel'açào Atlética Ca-
I 7 h ks ,ocalS <L. 1 t t d t t t'n houre

.

aloR a a ceng g: QU"'11do. os vice-campeões che-,

't . r e carinho s'endo (terro a que a cy o o lUS an e pa- an ,ense. ""

COIU mUi o estml.eooaponltados' com'O I"ecia chegar. Houve a reação pau- Assim, foi o jogo Pau.1istas e Ca- que intitulado "ne.g·ra".. bO'aram á sua terra, hão de, 'Porpor esse mo 'v I,
l' , '1' d l' t

.

'" I .' A d f tfarvoritos. Mas, aJoguns técnicos. pall- Ista am�l, la a pe � SOl' e. �,_ 'O .lObO 311nenses. Após esse gran lOS0 -

�I o, os certo. receher as maiores feli-
r t haviam apreciado os caractensOll-s-e a favo!, de Sao Pau-

representantes barTiga-verdes 'citacões de seus conterraneos,IS as, (Jll� do catar"l'nenses' no Pa- lo. O marcado!' c.ntao, -acnso,u:

81
'

O·
. ·

I-
.'

"fr
.

.j....,
.,

doml'ng'O
�

exerc.clOS s ,
8 9 8' t·

.

!)

lei ISCIP III
se de Oll"""ram no. .

'l);""l.a· ·,co.nqtüs'ta de um cetJ'tl.b -

d am se ao trabalha de a - x par<� os ca armenses, . co

Fem u� he�mp�ensa e rádíct 'locais. x.9. 10 x 9 desempataram os í'_uta- - pretérito com os ba,hlanos, on- honroso e digno para a StUlo.
ornoc�. l-&...·t rllnenses .•Os pauhstas voltarama' . de mais uma vez fizeram valer tsellSaCl'OnaIS I'e'Yedaçoes a

re;YjJelro1 empatar 10 x 10 E o final apesar Já '!:ie 'e,n�ü�1:L'1!a"')]t}j,Federação Ca-" , .
'-. gen e. -

da nossa rapaZla a q�e, 'nd� r�a.�- das m-a�des 'J'o"a'da� dos caiarin�n- <Lal'ine�Jf'l' d,E' DeS1)01�tos, a raquís's.I- a dassa e :,tecmca, v,e�cendo- Que ;;irva de ...ex:emplo a oolt-
dade .estava com m\uta ls<poslçao l5 "'. L " "D'" I' " t· t d 1 fácilIl1ente" e r'onqmstando' d b À rt' ..�

, .' f
. ses que eram aplaudidos a todo o Ina 1!_Ç,l ISCllp ma , o en a a pe o os

.

"".: quista os ravos ·\1'espo· 15 .....-
e ot�mo pr�paro I�lCO.

'

:-_... iÍlstante -moStrou-se ,favorável aos (>SltímaüÜ' c.."pm-t,ü;:ta Abe[']ado LIma O honroso titulo. de VIce-cam-' lavradores, aos que na capita.lD!ante dLSSO, � J0l) ass�m�u .�;� pallIi5ta�. O placard movimf!ntou-se Azoe.ve,do, pr,e�ident,p do De!parta- ,peões brasileiros neste salutar, praticam o voleibol. .

asp�cto eSCPleubtacuAafiét.eva� o lis�;1W da seguinte m<lneira : catarinen8es: rnen,to de ,gS'porles I().o AmérJCa
e arl'st()crático esporte. I Aos denodados rapaze" d-uaSlO d� '..e .

ICO
..

au, "1;.:' 11 x 10, 12 x 10, 12 x 11, 13 x 11, Fulebol Clube, ;do Rio de Janeiro. '" ...

uma asslsten,cJa. ansld1a Cd 'V'êd a
13 x 12. A essa altura os ,paulistas O .ret;erido troféu ;;erá dlIsputado Foi •. :s,e� d! vipa. um �eito que. São Ludgero que

'._
a impreni:{�classe dos paulIstas, ,a;?- e os e-I voltaram a empatar a 13 x 13. f',m c.inco anos ,pe!!}!" olubes qne mar.cara epoca nos anaIS espor�, espo-rtiva de .suo Paulo tantl).fensore� ded Santa cr.at�rllla. t " Dizer aqui, como foi dispUJtado C()]1COIrncm ao of)'J'lame de !;u,t,ebol tivos do .Estado, êste que f011 elogiou, envio dêsse comentá-Termma a. a. pre.lmlUa: en rp- )8'

esse final do segundo "set" seri:!, ama,dol' da cUl;lItal. dPV("!1do ser en- .
.

d _, .

sexteto� rfeml?IS do PaulIstano ed� t�refa que nenhum cronista espor- Lregrue eO,l HI52 ao clube_Que tn'Ver brIlha,atemente ()OnqUlB� o-�. rio as �inll�., 'dta-t;Ões, com
Floresta; entra,:am na concha c{)�! i tivo ousaria fazer. Cortadas sensa- .mE'IO.Or. n�lmCt·o de ipUlnJçoes. los bravos rapazes de Sao Lub- votos smceros' ra que contf�'
ta os dOIS seleewnados que apres'e-n-, .

O t j d' t· " '1' l
.

1
'

"

..
. '.

t .' t�l' -
. I cionais de ambos os lael'os, defesas geSl () (O IIS .I:D1",)' e:sipül' ,IS .a t gero. que, por a gumas sema-

nuem como até 'e'n'tao a sua glo- ,

ta�aml' �� �e�i�oes B�f�.gf;'I�;B��f�-: e�p�etacular�s,. ót.ima eolocação, es- car·i:o.ca que aqui. estev,p. il"ec;e<lTte- nas, trocaram as l1des do cam- ri�a J'ornada para honra di.ir <.au. �s ::IS. e '. ';.
" .

pInto de dlsclplma e grande enlu- mf"nte ,como c])01 e da del'e,graçao do

J ,. ., '.,..,.
'

" .
.'

"�"'_ ..

'ne, N�Jl11, P�ulo .e Plerr)., 'Ald siasmo foi o que se viu até o apito "Campeã.o do Ce.nltenár'io", mor'ece po, !,?ara trazer 'Para a· nossa, Santa Catarma e glorIa do Bra- �;p. ..Gata)'JInen�e. /'���' •

Celso, °
final do jui�. ns mài.s 'oalm'.ns.o.s aplausos_ quenda gleba as honras de um sil esportivo. '. �"'"

Paulo, LUlz e Teo 010.
Reagjram s'em tréguas os band'j- Salve Vi-ce--CaÍll:p,eões Bl'a.-

Sob as ora'e�s do jU�7:. bandeiran n�ntes e cons.egudram após grande: ileiros'de Voleibol salve!
te Lázaro Gahndo, O 1.0gO teve o dIsputa os d01S pon,tos que lhes de-. s ,

seu InlCIO ás. 22 roras e 19 minutos.l ram a segunda vitória. O placard A I d
\

1 5 d N b'De inicio, os locais foram 'OS S(!_ acusav.a 15 a 13 para DS bandeiran-
. S .rp-ga as. e

.

e·
.

ovem r.o Ultima hora
'nhores da cancha, pois havia uma l-es e manda a _justiça que se diga, T
certa desorientação na .�q.udp� bar-i seria mai� mereci�io a favor da 1'0- O Departamento de Itemo, da .1:"., qO Pareo - 'faç.a "C.cm!1'.eit.aria

A�po.rt;V !:'.lI.
riga-verde, O placard Ja assmalava' pres'e'ntaçao ,catarmense. C. D. elaborou () segumte proS'rama 1 Chi,quin'h'o" - N·ovissímolS - (.,��, '<:#.::."9 I c-.

7 a 0, quan,do os catarinenses come-I O terceiro "set" também f,)i palia as, r'egatas ,em disputa do Cam-l nóes - 1.000 rn·eLl'os,.'
O 1P 'I' "F (I" 1\j AVAl 2 x ATLETIC

çaram a, d�s,e'nYolve: o seu .i?óO ven�ido pelos ba!l,deimI?tes, cou; a peonaLo Catal'ineDlse ·de I:t'c.mo., a 5°. nr\eo - aça . OI' -. 0-

'calmo, tecmco e che1O' de entusIHS- equipe "A" que Ja haVIa 'vencldo l'ealizar-&e em 15 de NOiVembro vi,ssimo,s - oluL"''l'ig:g-(m;; <1 'I - 1.UOO Contil\luando o eertr,me de
mo. Os paulistas tinham, entã'O, 12, o primeiro set. . pTóxi.mo, nesta Cn,pi,tal: metro:s. futebol da cidade, ontem ('f)te-
pontos,' contra 9 dos catarinenses.' .Jogand'O com muita sorte ,e técni-, 1° Par,eo - "Taça P,a'ra TOldos". 6° PaN'o - Taça "J�ugem},ll:tlO jl'lram Oll qUl1dros do AV6Í e
() marcador até o fi.nal do "set",,' ca, os comnanheiros de Celso COD- - PrinCl'Ilia.nlp!s - i'oles - 1.000 l\:füHer" - Classe abeJ'ta - i'o!es a

:l-'

12
1000 t do AtlHic'-.apresentou o seguinte desenv'olvi- seguiram o escore de 15 a 7, e ncm me-LrlOs. -. me ros.

mento : Paulistas 13 x 9 - 13 x 10 isso, os catarinenses mostraram i,l- 2° Parco - ,Call1l.p-eonato do Remo 7° Pareo - 'faça "1{,ernmgLo.n" O líde,- IH') encerraf-�e o 1.41:
_ 14 x 10 - 14 x 11 _ 14 x 12, e, feriorida:de nas jogadas. Apenas a - Classe aberta - oIlJll-T'lgge·I'.'i - - '!'iovl,SSÍmos - i'oles a II - i.00U tetTlP® perdia por 1 x 0, con·
finalmente o 150 ponto que d:erro- maior classe dos paulistas, consp- 2.000 metros metros. st:g'uil'!'dCl NI f"�e final 2 tentos
tou a nossa selet'ão no prim'eiro !!uida após um treinament.o de 3 30 'pa,deo - Taça '·Máxim{). l"lar- 8° Pa,reo - BraIlze Hoepcll:e . , .,,�

"

4 Cl '" t I Q\le Ih .. rlf:'r".m q Vtt01'l8, rnflR-
"set" em 20 minutos. meses. vendeu a seleção catarin-en- Litl'elli"- Juni,ors - ouL-nggel'oS ao ,as'fle au(}D ,a - ou -ng1gI'''
Veio o segundo "set" e, com su.'- se. neve-se salientar ainda, que a 1.000 melros. - 2.000 melros. tf:od� -n° inv'ctc.

S'alve OS' 'vice-campeões
·sileiros d'e v4JI�.ibol

24" aniversario de fundação' do Avaí f.
o Ava í

Futebol Clube, 'reua- tas, destacando-se Arnakto Dutr-a, do Estado, -Le<l'Hlo sido o f'undador da
campeão cataeínense, oompleteeá no. �e1Jt presidente, - FNlel'açüo Catarinense de DesIj)ol'
dia de amanhã, v inte e quatro I Os jngadnres que atualmont« de- I Los. entidade que controla o rute
anos de.

i'niTI-te.
nruptas

atiVida{jC.S.
I

rendem. o

.,pa.Vil.hãO
a Iv

i-ce:l':oSt:rjbO]., 0. re,m.
'0, a natação ,p o tenls em

. . "são os seguintes : Adolf'irmn, Nizeta, Santa .Catar-ina,
f

Em quase ,CJTI.CO lutros de vida o, 'I'ião, Fatéco, �aul, Bràulío, 'lI1wi- Aotecíoadamemtc enviamos aos
poderoso gll'emlO a].vl-.c·e,l��!Le c.�n- i �ho, Luiz II, Boos, Damiau i, Fnn- estoceados .dirjgt�Y\!t�s do Avat os

qU�,�,t()\\l '���, .segumtes '�lt�I.IOS:, ca;n'" ;pilillho, Ar í, Zack! e _Póvoa::;,.' com- nOs.�Oig mais sinceros oun_:lPÍ'lmenpeao do Estado ·em 19�4, 26, 27. 28, ponentes do 'esiquraduo pl'lOOllpaol. I tos, pela .,paS'3"lgem, amaruhã, cio 2/10
30, q2, 43, 411, e !�5; vice-carnpeao

I É: um dos clubes mais ramosos amveesárío de sua nmdação.do Estado em 1910; vioe-;cam1,Ciio,da cap ilul em 1925, ai, 3<2,37, e'3\).

A V d E- tPossuindo urna secção de Tiro no,· (4 OZ ...OS
.

spor es».Alvo, o Avaí sagl'olu-�'e více-carn- _ '.

peão .em 192.8. É o úndco cl'ube de I Muito bl',e:v·i>,me.rlito deverá cír- jor-nal, t'Nldcl sido conv idadn para
rutebol cio Estado que por /1 vezes jcular' eJ11 .nossa capital um ,Olem3- servil" corno .i-edator o noss-o CO-D1-

conseoutivas sagrou-se cam,j)e�o) nár-io csportívo denqminado "A VDZ PClllthElj,l'o AribaLdo Póvoas.
catarmense. Ouando foi exl.ínt o o: Do!' Esportes '', que apareoerá to- . Nossas fe;jcita�ões aos prezados
cer-tame de 1946, o Avaí i'\n:'on�I'!I-! das as Lerças-Ieiras acornpamhado- cnlegas, razendc voto" i[)a;ra que se

va-se situado na Iiderunca. 1 lO at-ü-. de farto motícíéu-ío e:x.cll.l!SÚ-\iaml(l·n·t� jam alingi,(jüSl GS objetivos, quais
al certame em andamento o Avaí, espor-tivo.

.

. sejam O-S de tornccer á nossa ca
encontra-se invicto ln lirJ�·.'!1nç.a. A inieiativa partiu do nosso 00- pil'al um 'jonntlJJ'-;esp·o1�t.iV-O que pug-

O élulbt" é atuwlmellJILe cI'jrilgídu 'lega de imprensa Waldir- de' Ol1ivéi- 1)8 pelo
..

a'(.'�e.Í1_ç·olvTniénro' dos e:s'po�'�'
,!?O!' urna pleiade de DO'l1S clm;portls- ra Santos CpLIiC rlh'i,girá o reí'crído tm' em Santa Ca,L.n'I'irta.

.

Campeonato: Brasileiro. Exlra de,.Voleibol
'o

hora, lJ.!:-v·eq'ãll pisa!' o tapete ela rua

Bocaiuva assim eonst.icuidos :

PAULA RAMOS: Tatú, Chm.es it"

Nalrli ; Mine+a (ou Nonem) , Ivan

Gil. o excelent.e comandante de "a t.aque do

Colegial

bale em disputa dE' dn,is 'j)'l',T\'[OS do

Campeonato Amadorísta de FnLe
boI.
Tanto () vi,C-p-·lfdoel' cO'mo Ü' exe·e

l(\ll;!.t� ·quadeo -do Colégio CM,wrmen
se ·edltã.o ,hem .}we,paratd(}s pura ()

choque {lu,e deve-rú s,ew s·eJll<Sa-e10-

nallIl�mte dis:pu'l.a.do, pl'e'-wmd'O-se
uma bua; '<Vss iSlt.êJrlic,i;a..

0.5 c,o�Tjunt.os degladia,nil.e,;, .. caso
não i'-ofl'am m01:1ifica.�ões d:e ul·Uma

'1
/

Lauro, extrema esquerda coleginlinn

c Chocnlate: Lázaro, Cari,om, Ca
lixto, F'nr-nernl li e Mand ico,

Colegial : Br-ogne li, Aldo e Fa
tei.pi:s; Bil.inho. ,Pe.dro, c .Naz<�rfmo;
Reonato Molol"ziDlho, (ill1, He,j iMo e

Lanr.l).
;\')Jila,l'á () 'i)'lllcontro o sr. AnLôni()

Salum.
Gomo ,p.a.r'Lida p,re;limÍ11ar .ioga;rów

os quadJ'os ele asp�raIl'(;es dos m�.s

,nV]F cluhes, que 1.e;rá oum(} jllllí\ (J'

,sr. J'zitko Cns.ta�

bra-
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Decreto <1e 11 de agôsto de 1947
4 GOVERNADOR RESOLVE

Promovor, por antigui<1ade: .

De acôrdo com o art. 50, do decreto.

tilei ri. fS7,2, di'! 218 de outubro de 1941:
Nor'ber-ta Guilhermina de Melo, 1:10 caro

Co" da cjasse C da carreira, extinta, de

I@ontinuo, do QUrudTO Único do

EStadO'l:a• cargo da, classe D dessa carr-etra, vago '

_ virtude da aposentadoria de Zulmira

_�_.......J,.............._'-"'��::�-:!t. Oliveira,
Decretos de 26 de agõsto de 1947

• Ci:O'VFiRNADOlR RESOLVE ..., O ,
Promover, pm' merocíntento: 0'1A ,�.

"De aeôrdo com o art. 51, do decreto- pR n "1A ....tl. I,
lei '11. 5'712, de 28 de outubro de 1941: "1A ..llt" t 538"

GaribaldJno Xavier de Godoy, do cargo "lA"llt" I" 538
,OltO 543... classe E da carretra. extinta, de Ar- 6\9

tUke, do Quadr.o único do Estado, ao c �
4liU:'go da classe F dessa carr-eira, vago"

' --4'
ieOl virtuct:é da .promoção de Francisco

..�o.a;"'_�-:""'\;71 ' '_�osen\r.
'r r' l' cenCJlfoU",;t,eques. f, õeS nOVOS, 1 "'i red01J)inan-Promover, 1'0>' antig1úda.le: I d lOOocaUl1nb 5 Úlarc&S 'P orcenta-'De a�;ât>do com o art. 50, do decreto- De (la a19'1 dentre as

dia elevada 'P
dadoSlei n. '57'2, de 28 de outubro de 1941: . 92S e ... '

t a tnp do os

.Jacob Zechini, do cargo da classa F I
1

F td a'Ptesen 110_ °30" segun dU'loidO!.
4. ca<r1'e!ra, extãnta, de Artifice, do Qua.-

teS, o "sobreV'ivenCl 'lIocitn3o reptO
�g Ú;l1]:(>o do Estado, ao cargo d?l classe getn, �e notte_atnerica.nos ,

,(} dessa C8J'reira, vaga> em' virtude da .,fiCla1S , �
�ramoçiro-de Manoel Faustino Ventura.

..

"p.oO""'�, 'N.7·
...

Remover:
'

�
�

:D� aeôl'do com o art,' 71, item I, do �
decreto-leí 11,. 57�, de 28 de outubro
de 1941:

MelsÚrt Mata MachadG, ocupante do
lC�l'go da classe I 'da carreira dB Oficial

Adrni.nSstrativo, do QUadro Ú<IÜCO do E&
1!ado, que 'servia no Conselho Admín ístra
'1:ivo, pura o Departamento Estadual de
Gltografia e Cartoga-afta.

Conceder exonera!;'áo:
De acôrdo com o art. '!lI, § 10, alínea

a, do decreto-Ieí n, 5-72" de 28 ue QU.

tubro de 1H41:
.

A Antônio Pere1ra e Olrvetra Neto, do
OOOl'go da classe I da carreira de Oficial

Ad'llünj,strativo, do Quadro O'nico 'do Es
;ado, ,

Decretos ,de 27 de :tgõsf.o de 1'147
'" GOVEB,-NADÜ'R RESOLV.E;

CQIIe�del' exoneração:
A Theodoro Molin, do cargo de Juiz

fie Paz do distrito de Leão, do município
-e comarca de Campos Novos.

1!J:xonerru':
Pedro Bortoluzzi -do cargo de Juiz de

Paz do distrito .d e Leão, (lo onunicípio e

comarca de Cámpos Novos,
Nomem-:

De acôrdo com o ar-t. 169, do decre
to-lei 11. 431, de .19 de mas-co de
194.0:

"
_

Atflío César para exercer O carg'<) de
.Juiz de Paz do di,strito de Leão, (10 l11U·.

nicipio e comarca de Campos Novos, I- ÂngelQ Bord ín, para- ,exercer o cargo
-de Jui", de ,paz dó distrito de Leão, rnu-

I

zncrpio e comarca dé Campos Novos.
De acôrdo com o ar t. 15, item II, do
decreto- lei ri. 572; de 28 de outubro

de. 1941;
Clar-no Ga llett

í

pas-a exercer o cargo
de Consultor-Jurídíco, padrão Q, do De

paírtamento das M'u�licjpalidades. vago
em vírtude da exoner-ação de Heitor
Blum.

Retllover.. "ex-officio":
De acôl'do com o art. 71, item 'I. do
decrcto-tet n. 57,2, de 28 de outubro
de 1941:

'rímóteo Justo Paulo Alves, ocupante
do ·cargo da classe D da carreira de

Gua,rda,San!itário, do Quadro único do

Eiltado, do 2° d'su'ito.sanHá,'lo.', com, se·

.(;ie em ltajaí, pa-ra o 4° distrrto-sanitário,
�Olll sec]e. em Jo;nvile,

DecJ'eto. do 28 <1e "l:'"sto 'cle 1947

.() GOVERNADOR. RESOLVE
NOllJeal':

De acôrdo com " art. 15, itein IV, Q.c
decreto-lei ,n, 5QS,· de 28 de oll,tubro
de 'J94'l:

Fú,lvió Luiz, Vieira pfi1'3 exerC�I. tnte.
l'inaane:nte, o 'cargo dá cla'sse H üa ca'['.

�'-eil'a de Ofr.:ial Ad'rnini&1:I:ativo, do Qua'·
.61'0. lÍnJ<eo do 'Estàdo; vago em ·vil'tude da
'promoção de J_juiz Francisco de Bor.ia,
:para tel' exercício, na ,Diretol'ia da J,ulStis;a'
.e Saúde, pl'eenchérlrlo o clal'o existen t,:
na lotação eni· vli'tude da exoneração de
3'vTaria Celeste Cal'valbo. ", .

.

,..�.
,..,,..

{

;."

••• e SOMEtHE FORD lhe propor,:
elaaa êstes earaeterístleesl

• Motor. V-8 de 100 'cavalos. Pis

tões �o�" �uat;o: ahêis - rnaioii
economia de óleo, Filtro de óleo -

mantém Q oléo limpo e reduz' o
desgaste do motor. Bronzinas de,

pratalumÍnio - durarn rrês vêzes

. mais. ., Carhirraçâo eqJIilihr.a.da -

desempenho mais econônrico. Dis-
tribuidor hermeticamente fecha
do. Filtro de ar a banho de
óleo - elimina Irnpurezas, E'mais
de 50 caracterÍstiêos vi'tais . de
resistência. Visi te o revendedor
Ford e verá que vale a pena

esperar o seu caminhão Ford.

I

"

MAIS DE 31 MILHÕES DE CARROS E CAMINHÕES FORD FABRICADOS ATE HOJE'!

McU'ià RQincma, naturCll deata
e�dcd8 ,'l'.sid.ntt no, Soco dQ'
Limões, c·om ,85 anos, de ided.,
paralítica; não tendo r8C1UnQ. pIno
a .uo mo.nutençãs e ,tratamento,

Irecorre Q caridade público. afim
de nnqarior algtm. donativos.
O. donQti�o. pelem ser entre

gue. :;ã.sta Redaç6o.

, lEIAM: 'A '�REfIS'JA
O;.VALE. no RAlAI

Ponto dos onibus, .

de Camblrela' -;:�,,}�
A 1nsrJétol'ia ,de '\T.oiculos e ']'rân

sillo PubJ'í,c,n (,l'êlj!lJsflen.'tn, o ponLo Ler

minaI da linha d-e allto-ô,niJ:rus Vi.a�
i}ào ,Sa,nlw Amaro, do !loucO da AI
fâJlfj,e{l'a "para l'L�a. 7 ;:J{j Setl�mhro�
,

o.s' carros da J'ef>eriJ.a liniha, des
oo�'ã.o pela. l'Lta 'ColJise,jl)l.e,j,}'o M,aJra,
fi,nali..za�Tdo o 1JI'ajEllo na 7 de Se-
jJembI'Çt, ,

Ca,nr .€lss:a, meDida 'VilRlt a ].[J],spe-
I,o;'iá. de YÚiC\�Ú�.s fl'rc·Fbcw..ar cada vez
mais o' IransH.n oe vei.m1lo f�m no's

SR fliílipi'Lil.
_ ;;:;;;.,..... � r � ., .,

.•

;
'....

b'!r\·i�./ .�".

Lampeão II
. Rio,' , (C, P,) - Infoxmam
de Fortaleza que acaba de ser.

.

preso, ho l1lunicipio de Maca-'

rau,.
O

..

fascinora Antonio·

Rib.�.i-I1"0, vulgarmente conhecido por

l�lTIP'e�o II: Há dias na'Fazé�
da dÓ'':,.V'�ada, assassinQu 'ele lfal'-

.:""4,·f•• ;:.. .
.,.,,-' .• '

__ bal�áljj'ente um agri,cultOl' e suas
.cASA MISCELANEA distri. �UXJLIE 'Â.' 00)(- quatro filhas. Lâmpeã6'"'n con-:-

Daidorll" dOI Rádios'�. "C.�, A. r ,-".... ,_;AA'r�A �1.f>:' .-" -t-OH- ..á-l'e!fIo-rtag.em;- friamente, a

Vic:tor� Válvulas e bi.qó..
. ,'I 1, !':; l su� f�çal�_:_ t.

.

'

.. _

.

'�'•.�.R�u�.a�c�'o�;n�8�'e�1�,hei�'�·r�o�·���·�e�f�"8�..��;'�'�����������,I -. Pede
, �

'

..;

MA�(�'A'lS

8ftbelo.s Brancos Y

Para indultria. leve e pellada. fabricada pelo técnico FRAN
CISCO BIGNANI, tem Hmpl'e em. estoque. de todos Oli tipo. e

medidas, tipo fixo ollcilante...Uel!. ele 3/4" 5 polego_a., todol
com ,lubl'i�icoção automática,

Eixo para serra

auxilio,·

Sinal, de velhi(e
;.A, I.iclgito B�ilhÓ.n1i.'.fa� vol•

tal' a <l'ar' natural, pd�ti'ta'
«:ulflbl'lha i l'OW'.CI, d�}\Qao. ou'
nlglltl) .m pouso t�po, Nao

,

, ti'rttq.'ro, Não mancha e nfi.o
tuja. 'O seu 'UIO é limpo,
flleil 'e agÍ'adóve-l.
A·�ao Brilhon,t••:ding,u.'

os c:�.pOll. o prurido, a lIie}fô!r
riléo e tados as QÍe�s.. p(l
rasitÓl'ioll do 'cabelo, a..ún
C9J!!lO combate" a oalv10il. '1'&
\litàlizando as raia.s capita·
reli, Fc>i oproYOda pelo Depor
tamento Nacional de SIil'Úde
púJ)Uc:a.

comcircular, a·PQrelho p'ora elmeril' montado
rolamerito,

JUNÇÃO de anéis e a parafulo. An�is de preSlão,
Eixo para tranllm.iS2ão d� todas as bitola•.

Está nmpre ao seu diapo'(' a preço d. fcíbric:1 à Rua Campos
Salles, 676, Fona 446 -. Santo André.

Ou c:om seu representante em sa� Po.ulo à Rua da Mooea, �37
Fone 2-1371.

Eilvia ao seu amigo distaatA
11m número da rel'lsf,a O VA.
'LE DO ITAJAí, edJ�i9 decIl
cada a Florianópolis, e asshtl

estará oontTibulndo pau
màJor dif1lsão cultll1'aI

de nossa te...
\

l'io da,'! R,plnçõ('s Exteriores: infor-
A primeira .Agua de @olôRia hl1II

no DUIBcio foi tabrietHla na eW_
de Col&Ma pela Fábriea ti. tlohu
Maria FMina.

mon qllP a J'l'onl pira, fra.nco-'espa
nha]u H'l'á I'pahpl',la ao t.ransito a

par.li"� 110 clia 10 de se�embro \Cin

dom'o.
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, , nas 00 aSilo Irmao naqUlm o m-
terão oportunidade de auxiliarmos os pobres I Hoje, desde às 18 horas r

Asilo de Mendicidade Irmão Joaquim
Uma obra que reclama por apoio da cOflcienc!a cristã dos ea ...

tarinenses.-Um estabelecilneut"o ,Que 'honra os sentimentos
piedoso&, .dos seus m]l1tenedores� "

,

,
No .lu�·.biJI'hão da vida "l1),ocl'erl1a-, bies iniciativas do passado. dI) a ]'<lVUI' da elevação da COI1SCI�

enqusmto nos arad ígnrnos todos. 'p'01' A
. Associação e ASilo (jtp ,\:lf"ncl i- ÔIH?j,á moral e !l'eli,S'iÜ'�a do .povo de

S
"

.,. .

b d·
'

atender às necessidades yj.�ai8 da cidade Irmão Joaquim reune, em PloriànÓiljolis.', :-;'us'!lc,Jij.lantlo o Asno,

aonue que ra a VI'nna'nça rarn íl ia, raros serão os que, para íórno ele um' corpo di' Pl'HIICJpH.l·' de Mendicidade "Irmão Joaqurrn'',
perenidade {los sf\nLimeln,fos . cr is- eminentemente altrIlÍstJícl)o!', 11m lião o fazem, 1J01' S'PIDl duvida, com.

,lã os, mmca ,r'21que�el'a'm os desam- pugílo (Lesses bravos ria" fé C!l'i.�U\, a negl igéncra c9'fl1 que adrpirus.,
A data de amanhã lembra 'um dOR mais dolorosos ep isórí ios, da .h is- ']}l1'l'ados, os que nao ,[,(\m teto nr-m

.

Grupo de! asilados vendo-se ao centro a Irmã. Gabina
aos quais não importa :llwn'I)�. a I'llam outras sociedades de gêne'l'Ü'
!:,::li,(;i,da.cl>l' d_o jrróxirno que a �L1a, i Jlf'm diverso, às quais l�ão faltam
::;ao conlet-râneos Ht)8S0'Si, que Jlutam I 0'" incenuvos ma,IJCl'Ja.l'f\ tão comuns

[lol'fiadamOl;.tf' para ma.ntur a I.
aos gI'f'rnios. de 'f'Hcl'ea:,?iio. O As'i'

Lransrnit.ir a nosí.eridade . uma f)J'- lo üe Mendicidade ., Ii-mão .Ioaqunn"
ga:niz-a<.:ão. dr car-idade (]He vern.> f\ corno se sabe, uma ínst itutção
,j'j.(>srd'I'. '()

alvo!'uo.'.e.r
{lo S(\,CU.IO, 'dleq)on-I c;le ca.r.a.

LCI' privado.

G.
lomo Lal, 1'01

___
"

•• _ tlJI1]i(l[l1t�a, em 1902, l)elo pl'O,De's':;úl'
�.. -�� ....���� Lui:t, P1lJeíJ'ieo d(i!s Nevos. H·C;U ideaH-

Dr Perlr B Darrnto �a,rJ(lr, CJ.lW bl'Ye, cip ilmcdia>to, a :",m

M h
· �. 9 .

.
. r,. lwclo,' uma \plêl!lJde di} €-SIPlnlos

Dal·oba· Guilberm·lua t Cl-a. '.' esquI- tI-n· '3 Acompanhado de sua. €xma. eSpÔh'F., se- f:l'an.cJiuea,d'(,� it se!Jllf)nle do be.1l'l.R U gue hoje para a Capital Fedej'al. pelo gn Il'f\ ·e'les. João Cahdeira ele .&ll-
A .efem�rI.'de ,d,e h.o�e assina.la

. Está em Florianópolis o
avião da Real. o sr. dr. pery Dácia Barre- clra,cl'e, JüS'é da Cos[.a Onlig'a, O!á-

,

t I d S l\tr to, provecto advoga.do em Tubarão. vio ,Cm'dos'Ü· da C;0sLa .. MaQ1o,p.'1 Tei.o alll.versano.· na a I.CIO a , J..
s#. Ab· ,·lz·o Monezes, represen-_

• o _ o ilustre conterrâneo, que recentemen· xeh.'a, :�lel'êLl Ramos, João Bil'�em-a "RaInha Guilhernllna, da Ho-
tante da Cili. Mesquitinha te foi n"m�ado advogado da podero�a ar, OLlll·l't. MWl'\haflo, pa.I'a .ape'na�. cilurlanda. Soberana de profunda. que breve realizará uma tem- .ária RawUnll de Jesu-s _ cegll. ganização Light and Powers, vai, agOJ'a, ()!'l que, 1C1.J;Di'\t�tlli·ndo sua Dil'etul'lil,

'c::rltura .e. de. g:_ande compreen- porada de espetáculos em .éu entrada no Asile em 8: tomA�r'lP(m;e daqttelé importante cargo. asSi71Ul'am os :ElsLaLuLo.s, pm 25 oe"
.'

1 t d f tape
' 0,1 ustre casal apres-entalrloi> os "'lSSOS j.nnho de 19J 1. Entr·e o"� nüllDlY:i 111�,sao po I loca, nao . es ru a J

-

Florl·.ano'polz·�. d
.

d 1917 IIo e maIl') e
.

me lares votos de. boa viagem e fpliz- es· ·rf;i{)ados a·bllás; é ,do j,nsLiça iJ1CIU�"'-l\""S das' simpatias e do res1)ei -

110 f'cal"nl o" "(1'1110 t d
. .

""" • lJa,(l, 0" \"0·1··S 1'"". S '�" ,; , li a na Cldade m�l'avi!hos'a. (oonti'núa na 3 pág.) .'
io de seus subditos mas de todo Jorge Kasza'S i'anrupo:'\ hnmano·s, em n1'eio flU 1.\1- ..

ü mundo democrático, pelasua. I ml1110
rioa'>, compe:l.i(;ões. <sOletia IS,. ;'io

f'!l:mesa de aç.ão no ultimo eOIl· S.eO'ue hoje pa'ra Curitiba, '�,utalnil(), .']1.01' ml1)t.�): f'aJ'-tJs '."IH.larn,l::>
• _, essf',� hnmen,� rle Je '1' -dP pJ,ejel'o�a,s

:nuo mundial, resistindo até o o�de vaI �xercer funç?es de

�ec-I coawi,r,(;õ{�,S fiJ(lIfllrópi,ca.:; pxistpJJT1 r

último ás ambições desmedi' nlCO musl'cal na RádIO Gualra- H' ;l'§tTnpa:n1, malll.l.("n.c!n i.nJ�l!Jit'lliçiir,�
das de Hitler, a .ponto de pre- cá d3Jquela cidade, o maestro

I

.

ferir a. invasão com todos os .Jorge ·.Kaszás, que vinha 'd}ri
seus horrores do que curvar"'Se gindo com brilhante eficiência,
ao,s manejos barbaros do na- a Ol)questra Sinfônica da nos-

zis'mo.
.

,
sa Sociedade de Cultura MuSi-!Juntamente com o heróico cal.

povo holand.ês, festejamos ho- Profundo 'conhecedor dos s·e- 0/

je a data aniversária da augu&- gredos do som, o maestro Jor

ta soberana. all.1l'ejando':'lhe faro ge Kaszás soube impôr-se nos

tas pros'peridades pessoais.
.

nos'sos meios culturais, onde
fez numerosos amigo.s e admi
radores.
Lamentando seu afa:stamen

to, fazemos votos de continuas

prosperidades em sua nova re

sidência.·

üíl'ia humana. Foi ,preci.srumente 110 dia de hoje,' em 1\Ja9, que as hor
das 1bestiali.zada,s de' +iüler, marchando <áis ordens 'de um sonho de eles.':

:Íjl'l.1IÍIÇão, invadiram a infel:iz P(lIlônia,' dando início á seg'ooda e ie.r·c

aivel g'u'elwa mUIJJdia,1.
Ji)mhara cajndo sob o peso das rnáqurnae de guerra do iill1vel'ialis

Hill nazista, '[1. Polónia heróica .eusínou mais uma vez ao mundo como .é

caro o preço de Liberdade ,e como. se deve lutar ({)3'l'a. defender- a hon
K'a, sag'rada da P,áLría,

O seu exemplo de. l�e�i.;<têl.llcia f'o.i o ,J:H'ado fie alurrna a oOtnciência
criisüi rios povos e o sangue df\ <SBUS filhos, jnrr-anrlo generoso nos cam

pos de batalha, ainda hoje clama' üngançá contra os in im igos da Ci

vilizaçâo.
,t)OII' uma -an\gmst.iosa i rouia do ,(kstino, a Po lon ia que pl'{J!f()q'"iu a

d.(�:S{.r'l1d�ão a .saer-írícar a sua irnrJe1lcmcl>êIJiCia, que htloU' com bravura

'13ls;l.�J;ie.a e que contríouiu com sorna t�llO'i',me de sacr-if'icios para o u-íun
'1'0' dos exércitos da -Dernocracin, J)(H" uma angustioso ironia da. 80'1'1,13,

�·,etpeiUrnog, '-'essa Ínf,eliz .nação '11i\\, \'iü íerrninado ·0 seu cat.iveiro com

a vitória das anmas aliadas.
Dominada pela barbar-ismo sov iéuica, a linda' hoj« geme a sua dos

dita, J)uplclJme'll'f.e amarga por isso, a data o(h� amarthã, para ti glorioso
.;povo ,polünês: IJ,)Ol'q,u,p h�mb'l'a o iniriu ,de ·,.;ua d8'&Ll'uiçã.o nu,cional e 1('111-

lira a i:ngl'at,i'dão d'Üs' qU'l! a :1har\dcm)l·l'anl aos apflti Lcs sa:n<g'u i [}ole.nLos

('i.(', 'M'oSlcou ! 't'

Nomeação bem
recebida

Rio do Sul, 30 (E). - o
ato, do. GovernoJ'ndmean(Jo o

sr'• .AÍ�enerio Sant�� "p._8r8, :PrO j'ubercolo-sub-dele�ade Jle ;poltcta deste' .

mu,niiCÍp'i'o fó'- r?cebido a�ui S'08 pebrescom Mrsnde 8a�lsfação VIsto .

ser esse cidadão muito esti
mado pela. população :em
lJeral.

}'ESTIVA]� DA lTNI1.0
OPERÁRIA

Realizar-se-á hoje, na séde

REGISTO NO D. E. R.. da l!:nião R B_, OpeI·ária, d�s�a
O D ... . t d l!rt �das CapItal, o fe·stlv.al em benefIclo.

epar�amen o e SIda Campanha Pr<Yruber<mlo-
de Ro?agem ��t� pU�Hçando.l�os P-obreg, dá Ilha.
llmA.VISO no DIlanO Otl�ii3,l do O feStival que constará ' de
.EstadQ� segundo o. qual, pai'a a

uma !peça.. tea.tral e númel'Os
execllçao de o;br� a carg<:> -da·

;variados, .tená Inicio ás 20 ho-
>quele Departamt:�lto, fl�mas rns.' _

.

interessados deverao proV'lden.- -',.'.
.

dar �·,v�spe�t�":;:�" registo na-!J O'Oft-' rAfllll'd.-squela repartlçao.. li. U , li
Na sede do D. E. R., á n1a Ponta Pol'�, ,-10 (A. N.) ...:.,. Bncotlh'8ID'

A . t Pai",:a 1 os i-nte� se. nest.a cidade em precari.a .sitllaf'ân•.3reypl"es e
_

"',' •
'.

.

rrnJ refugiados paraguaios, tendo sido
ressad.os podera:o obter ,lnelho- ,tÍl'g.mlzada uma comissão' paira ,socL'(>rê.

::res
'

esclareeim�'ntos. Los. -

Jesuino Matos _" Deu entrada
no Asil. em 20 de aluil

fie 191fJ
.

(lU'e Ihonrram 'as ,fraidiçôe,,;,, i(�e g.e.n:e.:..
rosiüaid'ÚiS td'H J';H'a terra. '8'[0 homens
para <I';16m .() JH"Óxilríy) ,'I'li'o é um
cüITlIpe,llf}OIl', _._ ho.m.ê.ns quu um.a
v-e.z COlIlllPl':e'e.rNjj;d�1 a ;solídnr.iie,Lh1cte

. humana, ,u I�loe se I�vot.al'<tm, oh<tlJ
os de .al'QÜil' (!iVa�'f�liOo') a) 1(tib'THJstos
a Bnrff�lJltaI',. S'em

, l;ern_or<eiS,. a"" .l'e.s� !
j)1J'J1!SalbiJídad'ês, ,i:!<p; gra'llid'es e '11'0-

;

I I

\
;PA'R A F E R I DA'S,
E C Z E M A S',
INFlAMACOES,
COCEIRAS,
f R E R

,'k
''_

•• 111'
o jornal ria 'fI, D. )i .• llLl pil"do;;o empenho de g!o!'ifical' o SI'.

Oswaldo Cabral, planündo-Ihe l)l�)'malleniemente POI' F;ôhJ'(, a abóbo
ra craneana ü luminoso discll-Voadol' da santidade,' publicou-lhe
an{,e-onl.em, ·a aulo-biogTafia polit.ica.

Se a DOl·egacia dr, ()l'I]PTn :rolíti�a f' �oeia I tomasse e()nlIeci�
imento d,tque-Ia (j)eça i.nflal,ôf'ia, flJO'!' cel�t,() {IUC o veni(';rlÍvel 3illto-!hio
grafado seria. imediaLarnenLc reUI'ado da c,il'culação Vl'of'una, d�jc'la�
l'ado çfe l.lLiliflar:le pública, canollizado l)]")VlmtivamcnLo (\ recolhido'
a um altul'-mór, (�omo l'elíL!lt ia,

E, pelo �'xecl'ú,vel p-cca(J.o !nol'!.al cll�' hlúfemnJ'mos ·('.ontJ·a snas
Vil'Ll1des cívie.as, dizendo-as IJj frontes II cOl1luns-de-do i,;, ('�tariamf.J&
nás condenaelos a terríveis [1enif;ênciaB"" a dolol'osas flagela\;õcs,

Pulminados p,clas iT'C'ts suprl'ma�, cairiam tambf\ni alguns uele
nistas que, em H)35. f).(\la palavra esm'iJa, p.ecamillu,I'alll. eo'nlra tãlJ'
HubJimc modMo de virtuc!·es, Ut''J'oIanelo-lhe o inocente 110lll!'! onlee'
tlYl.idor-es da oposição ...l Ildesi,slas Ilf'i'(/ülo,� pelas senios do situacío
lÚS'J'I),O!

SegundO eSCl'eYê o Dúí./'iu, ·s(\ aeu,Ram D milagreil'l) ST. 08\>"a100
Ca l)l'al dr>. t:cl' 'prof.erido t:tlgll.1'nO.!; pa.lav'I·((s eLog'ioso.s iis IJbl'os de aST
Hstência; social'do n'. Ner-én f.i(l.iniis

J;; i.sso m0smo! N,ís, nessa inHlIl.�a ifllfTi('.(J que nos p('rs<)glle, é
qU(l nào .havíamos (jnmpI'I�·(nl(lid(J q h1nfl-avtlubu'ado, pa1'lamentiw
udentsta. Agora, cOJn-a 8tHI explicêll;i)o, est.al,(ju-se-nol:1 li mioleira.
Agora., ,enfim, tudo está claro. elimn aquela negra' que ::;0; chamava
BJ'anca Alva da.s Neves.

.

Assim, quando �m La,jr-l8. o 8tilráficll S1'_ Cahra.] ganwtiu "qtte as·

bênçáus po.te'rna�, df'scidlls só/n'c O' OO'Vih'no' Nér'êu Rarlios, tive'l'arn
.

'\-
fI sunção di'l)hw", l'oj asni.ce j)énsal'fl'los qn'Ü, k-BSC eonceif,o, hav:ia
elogio gTr)8.ílO e rorl.!>· ao Sl'. Nel'êu! Na(�'l rl,i:l.sol. O evang'(i'lçü s_r', (la�
bral cLlstava, ;�pem).s, H!ogiando uma ob1'rt IMI assist(f,nl'Ía: sotial! Er-a
un Abl'ig'o de Menor,es 'qu.e..êh} S� l"eleria .

Da m,eSlllCt fOI'nia, qn.ando ,(.] beat,ífit�. sr'. Calwal diZia. q'ue o sr.

dfe1·é-1I. Ramos era 1,trna ú'''iwtIsfc'Íto. Pf1l"so'rr.ali<,(a.dé de homc'!n; }JqlÚico,
sernp're dcge,iu:ndo m".ds .7)U1"O, 'rna:i�� 'r't'o.UZIU·,· se.nqrre rles�jando m,e-' :
lh(yr, par'u 'Jn.el{Y!J� (lo((lJ::�.S .. ,Ca:l:t.I.rri1Ut"" a BlQSSa h1'8tiul1lái\1�,1 e \��[,;('lSS ig-

...

iflo(wâneih' iiã,o, df'il,o.ê:t"a ul'adulÚl' ao 'j}(\ da t(1l1':1, \I. f1>a(l� aa,pidlH', poi:f'>
I"Nirl,cn.te est.avp,l qu-e aqu.etu úl,saa:sfl�'ita pel'sona.lúJ.u,rü (\l':l (I ])ellül'
t.amarllLo �h� .S�l.14B.'

l2J.)aDdjj):,.aI��#C;if:l"1lUl'ÍsRimG,,:;1'. Cahralo;lliSiWverou "que do S1·.

Nert}u Fiamos, .sem -inj'Ust�ça.. não 'se poderão' sil(lncio.l' (iS n,otâveis
se'rviços qu-e vem pl'estando i't sua ten'/1": só os Lolos! CI)1TIO o,ós, nlio'

.

alinonlJfl1 que o t)J'aJd;Ol' faJl.a;va do hospital de i'F;olam.e.i'l'(,o. '4
Como Sp vê, 'i)'�:;]'. Cabral Lí�m razão! �ós é que não. nos apercü

b.iamos de ·�eu tl'l1que 'ol'at6rio. A mágica 'está c1·c8!lobm'ta: é só M!.i
nu' dI) ;;J', Nereu Ramos ,ü; de7.cna" d.e c·nnLcnas dr> elog'ios qu·e lh(:l-'

fúz - (segundo pensávamos) - () !SI'. Cabral ê !.J'aTlsl'eri-los jJfl:ra
obras de assistência ·Rucial! Tão simples! Tão facil! ]� só faz·el' isto:

ps�q: .plog·io, para aquele grllpo; ·esta fi'ase, para aquf\lc centro ele

saúdt'; r,sLa pági na, para 'o Lepl'osário; ��'Sta (�nlrevi,,1 a, para a maLeT

nidadc rII" Lajes; êsLe discurse)', [)ma a Colôni'a Santana, etc. e eLc .. : •

. \g·ol'a ·sim! Está tudo .exjJlicauo! A. g·ente é que cra hu tTO.

GUlLI-I.ERME - TAL.. .�l
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